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Sorteo extraordinario núm. 1,470.—Lista de 
los números premiados, tomados al OIDO. 

Iftims. Premios. Viím». Premiso. Ifúms. Premios 

Centena 
3 . . 

44 
117 
231 
260 
343 
46i 
484 
511 
531 
565 
636 
683 
694 
712 
730 
733 
744 
745 
757 
814 
823 
828 
863 
888 
903 
923 
974 
986 

400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
40(i 
400 
4( ¡O 
400 
41,0 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

Un mil. 

1001 
1010 
1038 
1049 
1050 
1140 
1201 
1213 
1214 
1294 
1347 
1390 
1404 
1407 
1421 
1428 
1476 
1477 
1482 
1483 
1499 
1510 
1513 
1652 
1561 
1638 
1665 
1742 
1783 
1784 
1901 
1945 

400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 

400 
400 

. . 400 
4;o 

. . 400 

. . 400 

. . 4C0 

. . 400 

. . 40ó 

. . 400 

. . 400 

. . 400 

. . 400 

. . 400 

. . 400 

. . 400 

. . 400 

. . 400 
400 
400 
40 

„ 400 
.200000 
.JOOOO 

400 
400 
400 

. . 40( 

Dos mil. 

2019 . . 
2027 . . 
2037 
2072 -. 
2103 . . 
2137 . . 
2140 .. 
2157 
2176 
2221 
2248 . . 
2302 . . 
2306 . . 
2337 
2350 . . 
2414 
2418 
2508 
2511 
2566 .-
2607 
26Ó2 
2655 .-
2665 --
2670 
2680 . . 
2698 . . 
2764 . . 
2785 
2791 
2707 .. 
2877 .. 
2001 
292G ., 
2940 .. 
2942 
2073 . 
8083 . 
2995 . 

4565 
4G0G . . 
4607 . . 
4625 
4620 . . 
4693 . . 
4703 . , 
4705 . . 
4709 . . 
4714 . . 
4719 . . 
4791 . . 
4798 . . 
481G . . 
4838 . . 
4889 . . 
4923 . . 

400 
400 
400 
400 
400 
400 
40( 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

Cinco mi!. 
5047 . 
5074 . 
5077 . 
5099 . 
5103 . 
5171 . 
5240 . 
5245 . 
5325 . 
5343 . 
5395 . 
5415 . 
5445 . 
5448 . 
5459 . 
5490 . 
5520 . 
5526 . 
555G . 
5566 . 
5595 . 
5602 . 
5G35 . 
5655 . 
5680 . 
5G92 . 
5712 . 
5761 , 
5778 . 
5779 . 
6820 . 
5834 . 
5872 . 
5S73 . 
5880 . 
5920 . 
5937 . 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 40í 

. 40( 

. 401. 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 400 

. 401 

. 400 

. 400 
. 40( 
. 40t 
. 4(>( 
. 400 
. 400 
. 400 
. 400 
. 400 

400 
401 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
40' 
400 
40(' 
40• 
400 
4'.'0 
m 
400 
400 
400 
400 
40C 
40(̂  
401 
400 
4 0 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
4Ü( 
400 
400 
400 
400 
4H0 
4 0 i 

3013 . 
3067 
3084 . 
3112 . 
3253 . 
3268 . 
3296 . 
3369 . 
8373 . 
3400 
3404 . 
3471 . 
3488 . 
3517 . 
3545 . 
3562 . 
3573 . 
3531 . 
3625 . 
3626 . 
364Í) . 
4678 . 
3725 . 
373G . 
3762 . 
3814 . 
3833 . 
387G 
3881 
3885 . 
39;Í2 . 
3914 . 
^967 . 
5969 . 

Sois mil. 

6002 
0031 
61H0 
0158 
0215 
6258 
0313 
0372 
0375 
0430 
0171 
0480 
0507 
0537 
6501 
0582 
0592 
0027 
0082 
0713 
0781 
0820 
6882 
0917 
0926 
0951 

40( 
40' 
401 
40C 
401 
400 
400 
40C 
400 
400 
400 
401 
401 
4(0 
400 
400 
400 
400 
400 
40f 
m 
40( 

lOOf 
4()( 
401 
40( 

9101 
9104 
9108 
9143 
9200 
9354 
9301 
9375 
9379 
9381 
9390 
9413 
9403 
9483 
9493 
9530 
9554 
9563 
9019 
9728 
9732 
9745 
9017 
9908 
9980 

.. 400 

. . 400 

. . 400 
400 

.. 400 

.. 400 

. . 400 

.. 400 

. . 400 
410 

. . 400 

. . 400 

. . 400 
4*0 
400 

. 40000 

. . 400 
400 

. . 400 

. . 400 

.. 400 

. . 400 

. . 400 

. . 400 

. . 1000 

Diez mil. 

10015 
10037 
10058 
101G2 
10160 
10219 
10240 
10257 
10321 
10359 
10362 
10369 
LÜ378 
10389 
10398 
10400 
L0557 
10503 
L0635 
10050 
10093 
10758 
10770 
L0859 
10891 
10904 
10909 
10918 
10949 
10987 
10990 

400 
400 
400 
40C 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
4)0 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

Catorce mil. 114270 

Once mil. 

Siete mil. 

mil. 
, 40í 
. 40( 
. 40? 
. 4 i 
. 40Í 
. 400 
. 400 
. 400 
. 400 

400 
. 400 
. 400 
. 400 
. 401 
. 400 
. 4C0 
. 400 
. 400 
. 400 
. 401 
. 400 
. 400 
. 400 
. 40i 
. 40( 
. 40( 
. 400 
. 400 

400 
, 400 
. 40t 
. 400 
. 400 

400 

Cuatro 
4000 .. 
4011 . 
4029 
4000 . 
4068 
4143 .. 
4207 
4231 .. 
4291 ,. 
4292 .. 
4309 .. 
4326 . 
4351 . 

m i 

mil. 
400 
400 
40( 
400 
400 
4(0 
400 
400 
é̂ .O 
400 
400 
400 
400 
400 

7110 
7150 , 
7179 
7l 97 
7205 
7242 
7208 
7209 
7271 
7275 
73 i l 
7319 
^308 
7504 
75.0 
7020 
7030 
7(73 
7711 
7703 
7792 
7803 
78U 
7844 
7874 
7870 
7900 
7975 
7979 
7990 

Ocho mil. 

400 
400 
400 
4 0 
400 
49 
40 
400 
400 
400 
401' 
40(' 
40 
400 
400 
400 
40(i 
40: 
40.' 
4-jO 
4íK-
40U 
4;.0 
40 
400 
40l 
40i 
400 
40( 
400 

11020 
11075 
11082 
11133 
11217 
11252 
11281 
11298 
11299 
11359 
11306 
11S70 
11373 
11110 
11435 
11470 
11471 
11554 
11003 
11007 
11714 
11717 
11732 
11740 
1174 V 
11752 
1177» 
11813 
11857 
11802 
11881 
11939 
11971 

400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
100 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
40'i 
400 
400 
40o 

1000 
400 
4 0 
400 
400 
400 

100) 
400 
40() 

Doce mil. 

8041 
8049 
8118 
8128 
8193 
8199 
8203 
8231 
8275 
8282 
8340 
8300 
8409 
8434 
8473 
8481 
8520 
8540 
8556 
8558 
8625 
8635 
8044 
8710 
8722 
8754 
8709 
8771 
8812 
8819 
8829 
mz 
8823 
8993 

400 
400 
4iK 
400 
400 
400 

5000 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
4 0 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

120; )2 
12059 
12101 
12129 

130 
12134 
12188 
12213 
1224> 
122:.;) 
12305 
U3>3 
12323 
12320 
12340 
12470 
12593 
12004 
12037 
12074 
12094 
12715 

12800 
12810 
12807 
12893 
12935 
12939 

14005 
14022 
14042 
14005 
14120 
14180 
14238 
14250 
14258 
14208 

40014277 
400:14288 
400,14291 
40014293 
400 14307 
400'14340 
400;i44l0 
400114419 
40014443 
400'1448 J 

400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

14580 
14594 
14003 
14652 
14703 
14705 
14713 
14788 
14814 
14849 
14950 

400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
4'JO 

Aproximaciones á los números anterior y posterior 
iiel premio de los 200,000 pesos. 

1004 1000 j 1660 1000 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 

•leí premio de 40,000 pesos. 
9529 . . 4 0 0 I 8531 400 

400 
400 
400 
400 
400 
4O0 
400 
40) 
100 
400 
4i0 
^oa 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

400 
400 
400 
400 
400 
4í)0 

Telegramas por e3 cable. 
SEUVICIO TELEGRAFICO 

DEL 

Diario de la Marinac 
A I . D I A U I O DK L A ni A HIÑA. 

HABANA. 

T E L E O R A M A S D E HOY". 
Madrid , 14 ííe abril . 

L a c o m i s i ó n nombrada por las 
B e c c i o n e s del Senado para dictami
nar acerca de los tratados de comer
cio, acordó en BU primera r e u n i ó n 
celebrada ayer, abrir u n a informa
c i ó n públ i ca , s i n fijar plazo para po
ner t é r m i n o á olla. 

A g r á v a s e la s i t u a c i ó n p o l í t i c a . 
Dicese que se h a n abierto nuevas 

negociaciones para obtener la pró
rroga del modxcs v ivend i comercial 
que existe con A l e m a n i a , en previ
s i ó n de que el tratado concertado 
con osa n a c i ó n , no e s t é aprobado 
por las C á m a r a s e s p a ñ o l a s en el 
plazo que en el mismo se fija, ó sea 
el 15 de mayo. Se cree m u y difíci l 
lograr que obtengan é x i t o esas ne
gociaciones. 

Como medio de conjurar ol conflic
to se indica e l de leer en a m b o s 
Cuerpos Colegisladores el decreto 
dando por terminada la actual le
gislatura, y convocar la otra para los 
primeros d í a s de mayo. De esto mo

do q u e d a r á n retirados los proyec
tos de tratados que p r e s e n t ó el Go
bierno en la Al ta Cámara , y se vol
v e r í a n á presentar a l abrirse la 
nueva legislatura; teniendo enton
ces que nombrarse nueva C o m i s i ó n 
para que emitiese dictamen. E l Go
bierno exc i tar ía á todos los senado
res que apoyan su pol í t ica á concu
r r i r á l a r e u n i ó n de las secciones 
donde hubiera de nombrarse la 
nueva C o m i s i ó n , y sus candidatos 
o b t e n d r í a n la mayor ía , en virtud de 
haber declarado el Presidente del 
Consejo de Ministros c u e s t i ó n de 
Gabinete l a aprobac ión de los tra
tados. 

H a y m u y pocos partidarios de es
ta s o l u c i ó n . 

A y e r m a n i f e s t ó el s e ñ o r C á n o v a s 
en u n corro del s a l ó n do Conferen
cias del Congreso, que no hay ave
nencia posible entre fusionistas y 
conservadores. 

Se ha presentado fianza bastante 
para la e x c a r c e l a c i ó n del ex-j aez, de
cano de esta Corte, s e ñ o r Zapata. 

Nueva Torlc, 14 de abril. 

A v i s a n de Cleve land que Mr. 
Clearwater hizo 2 1 4 billas en ol 
cuarto partido a l billar, y su compe
tidor Alfredo de Oro, 192 . 

Nueva York 14 de abril. 

H a estallado la guerra c iv i l en las 
i s las de Somoa. 

Nueva Yorlc, 14 de abril . 
Comunican de Ottawa que el go

bierno del C a n a d á h a decidido favo
recer los vinos franceses y e s p a ñ o 
les, con preferencia á los de los de
m á s p a í s e s . 

Nueva York, 14 de abril . 
Dicen de Plttsburg que los huel

guistas de l a r e g i ó n carboní fera asu
men una actitud turbulenta, obligan
do á mi les de trabajadores á que 
suspendan el trabajo. 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, abril 13, d las 

5 \ de la tarde. 
Onzas españolas, 6, $15.80. 
Centenes, & $1.90. 
Doícuento papel comercial, GO dpr., de 3 i 

á t i por ciento. 
Cambios sobre Londres, 69 d[T. (banqueros), 

á$4.87i. 
Idem sobre París, GO d[v, (banqueros), & 6 

francos 18i, 
Idesisobre Hamburgo, 60 d[?. (banqueros), 

át íoi . 
Bonos registrados délos Ealados-Unidos, 4 

por ciento, lí 114J, ex-cup<Jn. 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, de 2 7il6 tt 9i l6 
Regular & buen refino, de 2t á , 
Ázdcar de miel, de 2f á 2}, 
Mieles de Cuba, ea bocoyes, nominal. 
Kl mercado, sostenido. 
VENTAS: 2,500 bocoyes de azdcar. 

Idem: 800 bocoyes de azúcar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á $10.95 
Harina Patent Minnesota, $1.45. 

Londres, abril 13. 
Azúcar de remolacha, firme, ú 12[8i. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, ú l l i 6 . 
ídem regular refino, ú l l i 9 . 
Moscabado, & 12. 
Consolidados, á 100 I i l 6 , ex-interés. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatro por cieiit» espafiol, á 64, ex-lnte-

rés. 
P a r í s , abri l 13. 

\ Renta, 3 por ciento, ú 99 francos 25 cts., 
| ex-interés. 

¡ (Queda prohibida la reproducción de 
j los telegramas que anteceden, con arreglo 
' al art ículo 31 de la Ley de Propiedad 

Intelectual.) 

m HUEfO PELIGRO, 
Uu telegrama de nuestro servicio ex

tranjero que publicamos ayer por la 
mañana, nos comunica una noticia que 
habrá, segaramonte, causado deplorabi
lísima impresión no sólo en las fábricas 
de tabacos, sino entre todos los elemen
tos industriales que más ó menos se 
relacionan con aquella producción. 

CÍDCO chelines por libra satisface de 
derechos en Inglaterra el tabaco elabo
rado, y ahora se pretende elevarlo á 
siete chelines; es decir, á $175 en vez 
de $1'26. E l aumento, es, como se ve, 
muy elevado, dado el tipo que sirve 
para el adeudo, y ha de influir de un 
modo harto sensible en la considerable 

exportación que de ese artículo hacemoa 
á la Gran Bretaña. 

Antea de promulgarse con carácter 
de ley el bilí Me. Kinley, era la Eepú^ 
blica anglo-americana el mercado priu-> 
cipal de nuestro tabaco torcido, é In
glaterra el segundo, con una importan
cia casi igual á la de los Estados Uni
dos. Merced á aquella ley, se convirtió 
Inglaterra en el primero de kspais 
consumidores d© aquel artículo; no por
que acreciera en ella el consumo, sino 
por haber aminorado el que nos hacía 
el mercado yankee. Ahora por conse
cuencia de la elevación de derechos^ 
disminuirá también la exportación do 
tabaco á Londres, y si bien esta plaza 
no perderá probablemente su carácter 
de primer mercado para los fabricantes 
cubanos, ese carácter dejara de tener 
importancia, pues no servirá para otra 
cosa que par.a demostrar la decadencia 
de nuestra industria, haciendo ver la 
exigua cantidad que le consume su prin
cipal comprador. 

Nosotros creemos que el gobierno 
del Beino Unido no hubiera propuesto 
una elevación en los derechos sobre el 
tabaco, que es uno de los pocos artícu
los que figuran en el arancel de las 
Aduanas inglesas, sino estuviera con
vencido de que el de Alemania se halla 

P E L E T E R I A L - A . ^ C - A - K i I N " ^ . PORTALES DE LÜ2 
Esta acreditada casa inaugura su ensanche con gran R E B A J A D E P R E C I O S , especialmente en las clases de más consumo» 

I T i L P O X j S O I T S S y negros y amarillos, de A. O ABRIS AS, marca CílIVO, frescos, legítimos, forro de piel clase primera, de los números 21 
al 26, A 85 CENTATOS PLATA E L PAR; y del 27 al 32, A 95 CENTAVOS P L A T A . 

U . A P O I L E O i K n S S , negros y amarillos, tacón cuña, marca L A AMERICANA, frescos, de primera clase, de los números 21 al 32, A 1 PESO 
P L A T A E L PAR. 

Garantíz unos la legitimidad y precios de las anunciadas clases. Legalidad en la venta. 

F O R T A L E S B E L U ^ . P I R I S Y E S T I U . 
C 489 8-19 Mü 

H O Y 14. 

A LAS 8: LA CAZA DEL OSO. 
A LAS Sil 
A LAS 10: [ZARAGUETA. 

PRECIOS POR CADA PUNCION. 
Grillé 19, 29 ó Ser. piso, sin en

trada $1 50 
Palco 19 6 29 id., sin id 100 
Luneta ó butaca, con entrada... 0 40 

Asiento tertulia con entrada.. $0 39 
Id. paraíso con Id 0!Wf 
Kntrada general ; , 0 23 
Id. á tertalia 6 paraíso 0 15 

SOCIEDAD ARTISTICA DE ZARZUELA. 
FUNCION POR TANDAS 

E n ensayo las lindísimas zarzuelas V I A L I B R E y 
LOS DESCAMISADOS. 3 

C 574 8-12 

H O I T 1 4 D B ABHIX*. 
8a F T O C I O I T D E L k T £ M ? 0 M D A . 

A LAS OCi iO. 
La aplaudida comedia eu tres actos 

Toman parte los primeros actores L . Buróu y L . Kouooroni. 

Gran Compañía Dramática Española dirijida por los priaieros actores 
L E O P O L D O B-CTHOET y L U I S KO^COHOSSTL 

OJO A LOS PBECSOS D E ENTRADA. 
Palcos principales de 19 y 29 piso. Asiento de tertulia oon id.$ 0.3() 

sin entradas $1.60 Idem de cazuela con Idem. 
Grillés de ler. piso, sin id. 2.00 Entrada á tertulia 0.25 
Idem de Ser. pieo, sin id.. 1.50 Idem á cazuela 0.15 
Palcos de 3er. piso, sin id. 1.00 Entrada genefal..,,,...., O.IQ 
Luneta con entrada 0.494 

La Empresa se reserva el derecho do alterar los precios de entrad», 

n U E L G A D ^ HIJOSENO ^ ^ magnIflca comedil» en ^ »Ct09 
C 573 4-12 

A V I S O A L O S V I A J E R O S . " L A NUM P E L E T E R I A 
Esta casa acata de recibir un espléndido y variado surtido de "baúles y maletas de suela y chagré, todo forrado de piel, de lo más fino y más elegante 

que se lia visto y también tiene un gran surtido en sillones de lona y regilla propios para viajar. Todo esto so realiza á precios nunca vistos: así es que el 
que quiera comnrar equipajes buenos, bonitos y baratos, que venga á I L NÜMANCIA, Sol esquina á Inquisidor, que LA FCJH ANCIA siempre en batalla' 
está contra suŝ colegas en ofensa de los intereses del consumidor. No olvidarse, SOL ESOUINA A IIOÚISIDOE. 

Trece mil. 
13081 
13119 
13196 
13213 
13310 
13277 
13319 
13332 
13335 
13388 
13108 
13 «59 
U}512 
13528 
13530 
13532 
13544 
13558 
13590 
I3títi0 
13725 
13739 
13742 

450,13709 
400,13703 

400 
400 

Nusre mil. 

0028 
(JU25Í 

400 

13801 
13816 
13874 
13870 
3959 

139§2 
f0Q',l399a 

400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
40u 
400 

1U00 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
4CÜ 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
40Q 
m 

El sin rival establecimiento de ropas, el q u e más gangas o f r e c e al n u m e r o s o público q u e lo protege, el q u e 

MAS NOVEDADES IMPORTA EN TODA CLASE DE TEJIDOS, acaba de recibir grandes remesas de telas para 
la estación: 

SEDAS REINADO, PRINCESINAS, GALIAS, BENGALINAS. POUNSIERS, GASAS, OLIEÜ FOULIER, 
MUSELINAS DE GRAN NOVEDAD, PLUMYS, CEFIROS, ORGANDIS, 

é infinidad do telas de muchisimo gusto que se ofrecerán baratas, b a r a t í s i m a s , ¡ A COMO QUIERAMP! Sí , á como 
quieran, pues L - A . r^-~R, AIST S E Í T O E / J É L quiere ser REm-A., quiere ser grande, m á s grande a ú n de lo que es, 
por eso todo lo avasal la , nada le importan los gritos de quien no puede hacer lo que ella. 

siempre en sus trece, sigue vendiendo OLAKTEÍS DE ' H X I L O FURO, . A . E / E A X J - MtJSBriI^AS B E O-RAH 
FANTASIA, A. E / E l A L ! M á s de dos m i l pieaas de r i q u í s i m a s a ALIAS, con l istas de seda, -A IE&ELAXJL B i -
mitys, p r e c i o s í s i m o s colorea, A. I M P I D I O , é innumerables gangas por el estilo. 

GRANDES ALMACENES. — OBISPO NUMERO 83 I C 0 M P 0 S T E U NUMERO é O . ^ f i í J I W O N U I E B O 94^ 



resuelto á mantener su proyecto de re 
cargar ooneiderablemente el mismo ar 
tícalo. Da modo que la noticia que 
ayer nos trasmitió uno de suestros co
rresponsales telegráflooa, lleva apare 
jada otra tan perjudicial como la pri 
mera. 

Eeoordamos que en 1892 circuló el 
rumor de que se impondrían en logia 
ierra á nuestro tabaco mayores dere-

_ C1K># que los existentes, y antecedió á 
ese rumor el de que Alemania se propo 
nía adoptarla misma línea de conduc 
ta^ y recordamos también que el presi
den te de la Unión de los Fabricantes 
de Tabacos, contestando á una carta del 
jefe del partido de unión constitucional 
solicitando conocer las aspiraciones de 
aquella Sociedad, se refirió á l a proyec-
tada elevación de derechos sobre el ta 
baco en Inglaterra, y solicitó que se 
hiciese cuanto humanamente fuera po 
slble por evitarla, "pues sería ese nn 
golpe—decía poco más ó menos—que 
los fabricantes no podrían soportar." 

E n la Memoria última de la Unión 
de los Fabricantes de Tabacos hemos 
leido un extracto de aquella contesta
ción á la carta del señor Marqués de 
Apeztegula, y en ól no figura nada 
que se refiera á ese asunto; pero no es 
menos cierto que á ól se aludía en di
cha contestación, en el sentido que 
acabamos de exponer. 

De todo esto resulta, que á los males 
que viene padeciendo nuestra segunda 
producción, van á unirse muy pronto 
otros dos, y ambos de extraordinaria 
gravedad: el recargo de derechos flsca 
les en Alemania y en Inglaterra; y que 
es necesario hacer un supremo esfuer
zo si no queremos resignarnos á ver en 
un plazo brevísimo desaparecer los res
tos de nuestra industria tabaquera. 

L a iniciativa de este esfuerzo corres
ponde de derecho á la Unión de los F a 
bricantes, creyendo nosotros que deben 
coadyuvar á ó! los demás elementos 
cu^os iutereECR están ligados con los 
do aquella Sociedad, y muy particular
mente la Cámara de Comercio. 

L a Junta Central Directiva del partí 
do reformista, que refleja y, por decirlo 
así, resume las aspiraciones tanto polí
ticas como económicas de la isla de 
Cuba, debe también, á nuestro juicio, 
secundar esa campaña, defendiendo la 
implantación de las doctrinas consig
nadas en el programa de nuestra agru-
paclón política, y las propuestas por la 
misma Unión de los Fabricantes de 
Tabacos, que hemos publicado hace po
cos dias. 

Los momentos son propicios: va á dis
cutirse próximamente uu nuevo presu
puesto para esta Antilla, y será muy 
difícil que ptieaan aprobarse en el pla
zo previamente pactado, los tratados 
de comercio concertados con los Gabi
netes de algunos países por nuestro Go
bierno. 

E n el presupuesto puede y debe es
tablecerse la supresión del derecho de 
exportación sobre el tabaco, y la de to
do otro impuesto al Estado; y al ce
lebrar nuevos tratados puede y debe 
exigirse también, que se concedan fran 
quicias á nuestra industria tabaquera. 

Por último, unidas en idéntica aspi
ración la Cámara de Comercio y la 
Unión de loa Fabricantes con los re
presentantes parlamentarios cubanos, 
sin excepción ninguna, no sería difteil 
obtener para el tabaco de este país la 
libre venta en la Península . 

Para alcanzar esos propósitos sería 
preciso, como acabamos de decir, que 
en ese asunto re|uase absoluta unani
midad de criterio entre todos ios repre
sentantes en las Cortes de la isla de 
Cuba. ¿Podrá aloanzarsef No noa 
atrevemos á contestar afirmativamente; 
pero sí nos atrevemos á asegurar que 
no sería por culpi* del partido refor
mista. 

Por eso, de un acto natural y lógico 
del Sr. General Calleja, explicado ayer 
tarde por todos loa periódicos (el doses-
tímiento de presidir en Mataneas una 
ceremonia benéfica, en la que no pe ha
bían llenado los requisitos de la ley), 
deduce el colega las más peregrinas 
consecuencias. 

E l Sr. General Calleja no tenía que 
preocuparse del recibimiento que se le 
dispensara en aquella ciudad, como no 
fuese, según explicó oportunamente L a 
Lucha, para oponerse á que se hiciesen 
gastos, con los fondos del Ayuntamien
to y de la Diputación, para obsequiar
lo, de igual manera que no los quiere 
en la de Pinar del Bío. Y esta determi
nación de la digna Autoridad es el ma
yor elogio de su conducta. 

Por lo demás, bien sabe el órgano 
doctrinal que para la aparatosa maui-
nifestación que acaban de hacer sus 
amigos en Matanzas, fué preciso que 
se llevase de la Habana ese entusiasmo 
en los trenes excursionistas, pues en 
aquella ciudad, como en el resto de l a 
Isla, sus amigos no son ya, ni los más, 
ni los mejores. 

Los numerosísimos elementos refor
mistas que existen en Matanzas hubie
ran hecho al señor General Calleja, en 
el caso de haber asistido al acto para 
que se le invitó, la acogida entusiasta, 
digna y respetuosa que merece la A u 
toridad; acogida espontánea , sincera, 
no artificial y premeditada, como la que 
precedió al célebre banquete de los de 
la U . C . el domingo 1?; acogida 
en que la ciudad de Matanzas hubiese 
patentizado una vez más su adhesión 
á las reformas y su respeto y cariño al 
recto gobernante. 

Supone La Unión Constituaional en 
sus Pequeneces do esta mañana, que lo 
hemos atribuido inmenso crédito entre 
los detallistas de la Habana y que los 
colocamos al nivel que loa limpia bo
tas. 

Ni una cosa ni o í ra. 
O Unión no sabe leer ó domina 

una insigne mala fa en la interpreta " 
ción que da á nuestros escritos. 

E l "inmenso crédito" del cologa no 
se lo atribuimos entre los detallistas si
no "entre los habituales concurrentes á 
los altos círculos sociales establecidos 
en casi todas las esquinas de la Ha
bana." 

Corrección periodística. 
L a Unión ComtitiicionaL publ icó en 

su número de la mañana de ayer una 
gacetilla en verso, atacando con frases 
que no emplea la prensa culta en sus 

discusiones, á los Gacetilleros de S I 
P a í s y del DIARIO DE LA. MAEINA, de
signándolos por sus respectivos nom
bres. 

Pero no son las palabras empleadas 
en esa gacetilla lo que constituye el 
colmo de la incorrección periodística; 
lo que es grave, lo que es incalificable, 
lo que no tiene precedente es, que loa 
ejemplares de L a Unión enviados á ca
ta redacción carezcan de la gacetilla, 
que se inserta en los demás números 
repartidos en esta capital, l í o es la 
primera vez que esto sucede con el co
lega, á quien nos permitimos pregun
tar si estima correcto semtyante pro
ceder. 

Cámara de Comercio. 
SESIÓN B X T E A O K D I N A R I A . 

Anoche bajo la presidencia del señor 
Conde de Mortera, celebró junta la Cá
mara de Comercio, para tratar del in
forme emitido por una comisión com
puesta de representantes de las tres 
Cámaras, sobre las reformas de loa A -
raocolea de Aduanas. 

A las siete y veinte minutos se abrió 
la sesión. 

Acto seguido empezóse á dar leotur 
al preámbulo del referido informe qu.» 
fué aprobado y á patieión del Secreta
rio General apoyado por la opinión del 
Sr. Preeidente, que estimó honroso pa 
ra las tres Cámaras el informe emitido, 
se consignó por unanimidad uu voto 
de gracias para la Comisión que enten
dió en la redacción del informe. 

Dióse lectura después al informe de 
ia Comisión de la Cámara, respecto á 
la solicitud de D . Roque lioig, gerente 
de la sociedad Magrot y Compañía, de 
Manzanillo, sobre patente de aparatos 
electro!ítrico aplicable á la elaboración 
de azúcar. 

L a jauta acordó que dicho señor de
be dirigir su reclamación á la Cámar a 
de Santiago de Cuba, en cuyo término 

expresada 

se abstenía de opinar sin antes dar 
cuenta á la Corporación, en Junta, se
gún lo hacía. 

E l Sr. Solórzano dijo que no debe la 
Cámara pedir la revocación de la orden 
dada por la Intendencia en este asunto 
porque las monedas de que habla el se
ñor Presidente, tienen depreciación en 
Francia. 

E l Sr. Rodríguez (D. Laureano) su
plica se traiga á la mesa y se lea la 
Real orden haciendo extensiva á esta 
isla la circulación de la moneda fran
cesa. 

Despuáá de discutir largamente este 
asunto se acordó que la Presidencia, 
con los Sres. Secretario y Vicesecreta
rio, practiquen las gestiones necesarias 
para averiguar lo que haya de cierto 
en el particular. 

Es ta mañana estuvieron en Palacio, 
con objeto de recibir órdenes del Exce
lentísimo señor Capitán General, loa 
señores Jefes y Oficiales generales y 
los Jefes de los cuerpos armados. 

Sobre dos concejales. 
E l Gobernador Regional Sr. Maya 

ha dispuesto que por el Negociado de 
Avuntamiento, y con loa antecedentes 
del cafo, se dé cnenta con la queja pro

ducida por el Alcalde Aiauicipal de es
ta ciudad contra los concejales señores 
Zorrilla y Joglar, por haberle faltado 
al respeto en una sesión del Ayunta
miento en que se trató de los expedien
tes electorales. 

AZUCAR. 
NOTICIAS D E L A COSEOIIá. Y D E L A 

FABRICACIÓN E N E U R O P A . 

Recibimos periódioos y revistas que 
alcanzan al 2L de marzo próximo pasa 
do y de ellos estractamoa las siguientes 
noticias acerca de la fatura cosecha a-
zuoarera en Europa. 

E l Journal d.es fabrioants de sucre, 
dice respecto á Francia: 

"Con respecto á la extens ión de las 
siembras de remolachas, se confirma 
que habrá aumento con relación á 1893, 
sino lo impide algún accidente atmos
férico. L a siembras principiaron á ha
cerse antes de Pascuas. 

" L a administración de contribucio
nes indirectas ha publicado los resal
tados de la campaña francesa hasta fin 
de febrero. 

L a s 370 fábricas de azúcar de remo
lacha en actividad este año han traba
jado 5 230.019.169 kilogramos de raices 
y prodnjeron 600.787.082 kilogramos 
de azúcar expresada en refinado. 

ED 1892 93 3Gr> f.dmcas habíante*; 
bajado 5.467.892 699 kilosrraraos de re
molachas y producido 607.093.977 kilo
gramos de azúcar refln»do. 

L a campaña actual acusaba pues, en 
fin de febrero, un déficit de 237.873 530 
kilogramos en la cantidad de remola
chas trabajadas y un déficit de 6396 
millones 396.895 kilogramos en la pro
ducción azucarera. 

E n uno de nuestros precedentes ar
tículos, hemos dicho que M. Giesecker, 
estadíst ico belga, estimaba el exceden
te de la producción europea actual, se
gún los datos comprobados á fia de 
enero último, en 526.000 toneladas. En 
otros términos, M. Giesecker estima 
que Europa producirá en 1894 

3 937.000 toneladas contra 
3 412 000 „ en 1892 93. 

M. Francisco Sadis, director de las 
oficinas de estadíst ica belga y neerlan
desa, niega la exactitud de la cifra de 
526.000 toneladas suministradas por un 
colega, y no evalúa la producción euro
pea mas que en 7.764 000 toneladas 
contra 7 348.000 toneladas en 1893 93 6 
sea un excedente de 416 000 toneladas. 
Estas cifras difieren considerablerneute; 
desde luego hay un margen notable de 
64 000 toneladas entre los reaultados 
de 1892 93, sobre los cuales nos pireeí 
que ya deberían estar hoy de acuerdo 
todos los estadíst icos; en segundóla-
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X . A O H A N D T T Q H 
GRAN ESTABLECIMIENTO DE PELETERIA 

GRAN REBAJA DE PRECIOS 
COH ESPECIALIDAD EN LAS CLASES 

so- i periores, A 1 1 Y 2 PESOS PLATA EL PAE. 

DE MAS C01TSUM0 
, h.orma i s u -

que aquéllas o&eoe», no puede ia Oá-
mara imprimirlas. 

Más tarde se dió lectura de varias 
comnnicacioües del orden interior. 

L a Presidxmoia, después hizo presen
te á la Junta que había sido llamada 
por varias personas del comercio y la 
la banca, para suplicarle que la Cáma
ra gestione cerca de las autoridades 
para que revoquen el acuerdo de que 
no sea admitida á la circulación la mc-
neda francesa de tocha anterior al ano 
de 1866, toda vez que de ésta hay po
ca, abundando en cambio la monedado 
años posteriores ni citado; moneda que 
podría ser admitida á la circulación con 
la depreciación correspondiente. 

E l Sr. Conde de Mortera dijo que él 
por su parte y como partiúnlar no tiene 
in>;onveniente en que asi fuese, fdem-
pre que ¡as moueUas francesas fuesen 
de la misma ley que las espafiolss, pe 
ro que comp presidente de la Cámara 

se halla domiciliada la 
ciedad, segura e s t á de que aquella cá-1' P A R i i B E ® O H A S : zapatos glace, corts ó p e r a , A Si PLATA EL PAE 
' " L V ^ ^ del vocal i B S Q U S S X ^ T O S I T A M E L I A S : cabrit i l la do ré para NIÑAS Y SEÑO-
l lh^Sna ie i t ^ ^ d M/ I HAS, A U Y 2 PESOS PLATA EL PAR. 
S . c o m t ^ ^ A P O X ^ O M B S color piel C a n a d á , t a c ó n c u ñ a para señoias^A 
pesaí de reconocer las ^umas ventajas | j 25 PESOS PLATA EL P A E H " A P O I - B S O ^ S S negros c o n t a c ó n del número 

¿ 2 a i 3 2 , A 50 CENTAVOS PLATA. ^ T A ^ O I - B O M E S color piel Canadá, 
t a c ó n c u ñ a para n i ñ o s , A UN PESO PLATA 

S A P A T I C O S doré y g l a c é Car los X ^ , para n i ñ o s , del número 18 
a l 2 5 , A 50 CTS. PLATA. 

^ T O T A . - — M u c h a s novedades se h a n r e c i b i d o para C A B A L L E 
R O S , S S M O H A B "ST m f í o s . 

O T R A ^ T O T A . — A L O S V I A J U R O S , inmenso y variado surti
do de BAÜLEH, MALETAS, SACOS DE NOCHE, SILLONES de r e j i l l a y lona, de eastsnsióa 
muy c ó m o d o s é infinidad de a r t í c u l o s . 

M o olvidarse hacer una v i s i ta á esta casa. V I S T A H I A C B F E . 

T a n 
ÍEPTMO I INDUSTRIA, HiBáNi, 1534 

4015 4-14 

y de los attmero* 27 al St 

S I T U A D A ESJST SA3Sr R A F A E L , ISSQtJmA A INDUSTRIA. 
E s t a g r a n casa, atonta siempre a l estado económico porque atraviesa el pa í s , ha resuelto rebajar el C L V C U K N T A P O R C I E N T O ea los precios 
N A P O L E O N E S de C M U U S A S , marca C H I V O , farro piel, elsm primera, de los n ú m e r o s á í a l 26, A O C H E N T A Y CINCÍÍ C E N T A V O S P L A T A E L P A Í Í , 

N O V E N T A Y C I N C O C E N T A V O S P L A T A . 
Se garantiza sn clase y nanea se le d irá al ptíMieo: "NO HAY,** 
"ftOTA. Acatamos de despachar un iamsnso surtido de NOVEDADES en calzado para la presente estación, 
OTRA MAS. También ¿abamos de despachar un inmenso surtido de EFECTOS DE VIAJE y las célebres maletas PETIOPE DE QALES, las 

cuak* realizamos á precios de factura 
JáQ¥.¥n&» SAN RAFAEL, ESQUINA A INDUSTRIA. TELEFONO 1,319. i i 

a-6 A C Si 4 

QX7E E S T A M O S E E P A R T I S I ^ D O A . DOMICILIO 

LAS M f f l i S DE "LA ÜHIOF. 
E l órgano doctrinal de la U . O. tiene 

verdadera obsesión con nuestra digna 
Primera Autoridad; y en su afán de sa
car partido de todos eus actos, no se 
para en barras, inventando aquello 
que más oonvieno á eus manías oposi-
oiinistas, aunquo esté reñido con k i 
verdad y el buen sentido. 

F O L L E T I N . 

S A ^ L T J J D I N T X J I ^ C E ^ O S 9 ÜT 1 1 E S Q / T J Z l s r . A . J L E ^ J É L STO-
Es una evolución sorprendente por lo reducido de los preers. Es el oportunismo en acción, acatando las circunstancias y facilitmdo al consumidor 

el medio de salvar la situación. ITuestro surtido de o l a n © s y t e l a s e s p e c i a l e s d e v e r a n o son una verdadera novedad; nada más decimos 
sobre ellas, por no privar á nuestros pirrequianos del placer de la sorpresa. 

^ue^tras^EDAS no t̂ienen comcetideres y la superioridad de los lienzos de LA FISICA es ya proverbial en toda la Isla. 
SO^OO© i r a r a s olán de hilo puro, en 500 dibujos, á. a?eal? á. speal^ A r e a l . Pílase el anuncio y á 
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C A D E N A DE C R I M E N E S . ! 
N©VELA ESCRITA EN FRANCES 

POR 
P A U L . M A x S A L I N . 

(Esta obra, poblicada por " E l Cosmos Editorial" 
le halla do retí* en la '-Galería Literaria,,'* de la 
re&ora Tin¿a de Pozo é hijos, Obispo 95.) 

(COKTIKÚA.) 
í í o había visto jamás á su hijo; no le 

veln, no podía oirlo. 
Mayonx había criado á sn hijaj ésta 

la había prodigado sus caricias y sus 
besos, y, sin embargo, cometió por sí 
mismo el crimen. 

¿Quién podría decir qué espantosos 
silogismos se dtíbatieron en el cerebro 
del malvado dorante aquella noche fa
tal! 

¿Qnlén, sino aquel monstrao, que de
claraba en los periódicos y á los jueces, 
que había estado durante dos horas 
©.vendo lo» gemidos y las quttjf»s de sn 
vtcíma, cerca del íbao en cuyo fondo la 
habla sepultado viva? 

Horario había escuchado con aten 
ción. ÍJingúu ruido llegaba de hacia 
el lia ti o. 

—¡liada todavía!—murmuró.—Cuán
to tardan! 

Volvió ápase ir se , y paseándose pen-
sabs: 

—Troppmnnn trabajaba soío. 
Luego, pasado un momento, frunció 

las cejas y dijo: 

—Ooucíuyó en el cadalso. 
A l cabo de algunos minutos conti

nuó: 
—Bien; pero si no hubiera sido por 

Tin gendarme del Havre, el pobre IÜU-
cíiacho se hubiera embarcado para A-
i»órica, en donde le esperaba la iDípu-
nidad y la fortuna, l í o seré yo quien 
s é turbe ante ningún funcionario. Ade
más , no hay ejemplo alguno de que se 
haya guillotinado nunca á un hombre 
que poseo millones. 

Golpeó con el pió el suelo empapado 
por la lluvia. 

— ¿ C ó m o tardarán tanto esos?—ex 
clamó.—¿SI no podrán hacer lo que les 
fae encargadof... ¡Pardiezl Me dan ga
nas de ir á ver que ocurre. . . 

D i ó un paso en la dirección qmí ha
bían tomado el coche y los dos a-se-siaos. 

Pero no dió más que uno. 
—No, balbuceó; eso es superior á 

mis fuerzas. No i t é . . . Tengo mi^do... 
L a lluvia caía á torrentes, y el viento 

silbaba en los di-boles. 
Do pronto atravesó el espacio un gri

to, un grito dn mujer, uu grito desespe
rado, supremo: 

—¡A mil . . . ¡Favor! . . . ¡Socorro!... ¡Al 
asesiuol 

L a voz se ahogó bruscamente. Une i 
'ei.cio de muerte sé extei-dio '[)••:• 
Jiar.o. 

Horacio se «xtretneció, como si h. 
desgracia de una eléctrica hubiéí a 
galvanizado todo su ser. 

Escuchó con avidez, sin oír nada. 

Loa ojos del aventurero brillaron, y 
de su oprimido pecno subió á sus labios 
esta exclaniHción de consuelo: 

—¡Todo ha concluido! 
Hemos dejado á Magdalena y á sus 

dos üiñoa en medio del camino de Cha-
tülón en donde le^ h.ibía dejado el co
che que acababa de volverse á todo es
cape. 

L a aldeana, medio dormida aun, pa
seó á su alrededor aua mirada en que 
so notaba el miedo y preguntó aturdi
da. 

—¿Pero dónde estánf 
—¿Quién?, preguntó Sans Frusques 

enya voz estaba temblorosa. 
—Los papás de Juana. 
E l trapero esteodió el dedo. 
—Están allí. E n el Castillo. Nos es

peran. 
L a Borgoüona se restregó los ojos. 
— Un cantillo... No veo gota . . . E s 

tá oseuro como boca de lobo.. . 
— A cinco minutos de aquí Tene

mos que atravesar el campo. 
Magdalena, que estaba muy intran

quila, exclamó: 
—¡Atravesar el campo!... ¡En una 

noche tan m a l a . . . . con niños! 
—Estad tranquila: he ahí dos com-

p.iñ-ILÍ-qut^ >e po cargaran do ios pe 
que 

sCr i Sr. Con 
jrvii'os, dijo 

¿qué con»pañeros? 

Bola 'le Sebo 
acercándose. Vamos á desembarázalos 

. de los mocosos y á acompañaros á un 
j sitio donde podéis descansar. 

Solo que como la lluvia nos e^tá po
niendo como una sopa hay que darse 
prisa. . . Yo me encargo del pequeño: tú. 
compadre, coge á la pequeña. 

Se bajó y levantó al niño, quo dormía 
en pié, agarrado á la falda fie Magda
lena. 

Su compañero trató de hacer lo mis 
mo con la niña. 

Pero cuando intentaba separarla de 
los brazos de Sans-Frusques, se des
pertó la criatura, y viendo la horrible 
cara del bandido, se agarró al cuello 
del bandido, y dijo con angustia: 

—¡No, no quiero ir con ese!... ¡Es 
muy feo!... Prefiero quedarme contigo. 

—Como quieras, pollita mía, refun
fuñó E l I t i r i c i a . A s í como así, me es
torbarías mucho dentro de poco. Nece
sito tener las manos libres. Te atraparé 
oportunamente. 

E l gr upo bajó un talud y echó á an
dar hacia la izquierda de la carretera. 

Vigneron iba delante y llevaba á 
Marcelo. 

E l trapero iba detras, llevando en los 
brazos á Juanita, que poco a poco se 
había vuelto á dormir. 

L a lluvia arreciaba. E l piso estaba 
tésUaiaiílZO. M .i!i»r o fmioe l bia/o i. 
i.t nodriza; petó la buena ra-ujer le con 
testó con Heqnedad:. 

—Grftciús. No <-stoy enferma. Mo go
bernaré bien sola. 

Empezaba á desconfiar y para aul-

marse, tarareaba una canción de su 
país. 

E n aquel sitio del llano, la decora
ción cambiaba de pronto. 

E i suelo estaba lleno de grietas y de 
hendiduras, que eran verdaderos pre-
cipicipicios; canteras, en las cuales las 
piedras extraídas han dejado huecos 
que constituyen pozos. 

Bloques enormes de piedra blanque
cina ó rojas se levantan como espectros 
lívidos ó sangrientos; en fin, por todas 
partes en una constante exposición á 
caerse y á perder la vida. 

Ante este paisaje recuerda uno la 
campiña romana y se creería traspor 
tado á aquel país pintado por Salvador 
Eosa, si no se adivinase en el horizon
te, a París , su cilización, su fuerza ar
mada y su policía. 

Durante el día el llano de Chatillón 
está animado por los hortelanos que le 
cruzan, por los canteros que trabajan 
en él y por las grandes ruedas que gi
ran alrededor de ios pozos de extrac
ción. 

Pero cuando Ja noche ha llegado no 
os aconsejaría que os aventuraseis en 
él. 

Cierto es que no encontraríais allí á 
K a r l Moor, a Jnan Sbog m i ó F r a Dia-
v . ; y.é tu <*tf|Vi 1 si-' g M-U 1 iei¿g - df- en 
l íonnaios frente á fíente con un émulo 
de TioppmnJiR. 

ívste, o» verdod, no tAndrv» qu« :ibrir 
fosas. E n el llano de Chatillón las fo 
sas están abiertas. Los guijarros que ' 

| han sacado de allí para alojar á los vi
vos, forman huecos donde pueden des-

! cansar los muertos, y los pozos que los 
j hombres han hecho en aquel llano, no 

tienen por único destino guardar perros-
muertos. 

E l aspecto del paisaje, que sus ojos, 
habituados poco á poco á la obscuri-
dad, habían concluido por descubrir; el 
helado soplo del viento de la noche, la 
lluvia que la azotaba el rostro; el tra
yecto penoso durante el cual tropezaba 
á cada instante en Jos carriles, 0 metía 
los piés en ios charcos, todo esto había 
disipado los Vapores alcohólicos que 
obscurecían el cerebro de la nodriza. 

— Es ta no es hora, ni camiuo, ni tiem
po, para hacer viajrr á cristianos,—di-
jo conresolucióu.—¿Adóade melíevaisl" 
Quiero saberlo. 

—¿Queréis saberlo!—dijo Vígaerda?. 
con tono burlón.—¡Sois curiosa! Él rey 
dice: A'os queremos, amiga mía. 

L a boig^ña se había parado, resuel 
ta a no dar un paso más. 

—Deja de hablar y aviva á ¡a vieja,-, 
—dijo Maillard con rudeza,., 

—¿A la viej-4?—dijo la afdeaua.—3^ 
sois poco cortés, pdro toaeis nútón, mi-' 
co feo; pues ¡na parece qaa ho envejeci
do desde que estoy con vosotros v qae 

i'í ^ i - ' ! • ( . . OrtmUfieJ J 
riota ¡Oh! fiero u tratt-i-. de euga-
ñiirne mAw. Me lleváis a una trampa. 
Lo hueio, lo toco, apostaría la cabe
za De modo que no me muevo de 
aquí, aunque tengamos quo estar mis 



gar loa resaltados á fin de enero son 
interpretados diferentemente por los 
dos estadístioos. Todo esto demestro 
una ve« más cnan fuera de desear y 
(man conveniente es la unificación de 
los métodos de la estadística azucarera 
internacional. 

aílUmMIEITOIEL BANCO, 
El Sr. Alcalde Municipal de owta ciu

dad ha sido avisado por el Sr. Gober
nador del Banco Español do la Isla do 
Ouba, de que el Ayuntamiento que pre 
alde cuenta con tres días de moratoria 
para pagar al Estado, sin recargos, las 
contribuciones correspondientes al pri
mer trimestre del actual afio económi
co por el concepto nrbano, en que es
tán comprendidas las 49 fincas de su 
propiedad que figuran amillaradas. 

£1 Sr. Alcalde ha contestando al Banco 
que no puede darse por avisado, por-
qus ni está, previsto eso crédito en el 
presupuesto, ni cuenta con fondos para 
efectuarlo; nabiendo interpuesto, en 
U >mbre del Ayuntamiento, el oportuno 
recurso para que se rectifique el amilla-
ramlento de las flacas «Represadas, y so
licitado del Sr. Gobernador General que 
suspenda el cobro que por la vía de a-
premio se ha iniciado contraía Corpora
ción por el mismo concepto, en lo 
tocante á las contribuciones del pasa
do ejercicio. 

Sostiene el Alcalde en dicho recurso 
que el Ayuntamiento está exento do 
contribuciones por los edificios que tie
ne destinados á servicios públicos y o-
bligatorios por la Ley Municipal, sin 
producir rentas, y respecto de los po
cos que producen arbitrios, hay que te 
ner presente la diferencia qne existe 
entre la clasificación de arbitrios y la 
de impuestos. 

Y á mayor abundamiento, cree el se
ñor 1 Acalde que no kabría razón para 
cobrar al Municipio, y que este no 
cobrase á su vez al Estado por los ser
vicios municipales de que se beneficia 
como son: cloacas, adoquinado, agua, 
aceras, && 

Asociación de Dependientes. 
Una Comisión de la Directiva de es

to Sociedad presentó en la tarde de 
ayer al Excmo. Sr. Gobernador Gene
ral una respetuosa y razonada instan
cia, dirigida al Excmo. Sr. Ministro de 
Ultramar, pidiéndole en nombre de los 
dependientes del Comercio la varia-
ció de la Tarifa 1̂  del Eeglamento del 
impnesto de Cédulas personales, en for
ma que los mismos tributen por este 
ooncepto de una manera moderada y al 
alcance de sus haberes. 

S. B. recibió á la Comisión con la 
amabilidad que le distingue y ofreció 
á la Comisión, penetrado de la justicia 
de la petición, informar favorablemen
te la instancia. 

LA LOTERIA. 
Bn el sorteo extraordinario celebra

do en la mañana de hoy, quedaron sin 
vender 4,137 billetes, entre los cuales 
sólo un premio mayor, el de 6,000 pe
sos, ha correspondido á la Hacienda. 

NECROLOGIA. 
Anoche f»lleoió en esta ciudad el Dr. 

D. ToaiA?i A. Plaaenoia y Lizazo, cate-
drálioo auxiliar de la facultad de Me
dicina en nuestra IJnivertíidad, A(!adé-
mico de número de la Eeal Academia 
de Ciencias y persona tan apreciada 
por RUS conocimientos científicos y pro
fesionales como por la afabilidad do su 
carácter. 

Por sns espeoiiles estudios de las 
«foccioues mentales mereció en muchas 
ocaaiomisquo se le consultara en asun
tos judiciales. 

Damos el más sentido pésame á su 
distinguido hermano, nuestro amigo, el 
Dr. D . Ignacio por tan sensible desgra
cia. 

A las cuatro de esta tarde se verifi
cará el entierro del Dr. Plasencia. 

También á, las cuatro y media de la 
tarde do hoy recibirá cristiana sepul
tura en el Cementerio de Colón, el ca
dáver de la infortuna Srta. D ' Marina 
Saborido y Portuondo. 

S E NOS R E M I T E . 
Capellanía del Cementerio > 

de Cristóbal Culón, 13 de abril do 1894. 5 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
Presente. 

Muy Sr. mío: mucho le estimaré dé 
cabida en su acreditado periódico á las 
siguientes líneas. 

Habiendo visto' en la edición do la 
tardo del día de hoy, que ol Sr. Alcal
de Muuicipal se ha dirigido al Sr. Go
bernador Regional para qae recabe del 
Iltmo. Sr. Gobernador Eclesiástico que 
loa carros de esta Necrópolis hagan 
más de una expedición, puesto que se
gún dice el Sr. Alcalde, no hacen más 
que una, y que por esta causa quedan 
en sus domicilios hasta el día siguien
te los cadáveres do individuos que fa
llecen de viruelas y otras enfermedades 
contagiosas que por su índole deben de 
ser trasladados sin pérdida de tiempo 
á la Necrópolis; esto, Sr. Director, no 
es exacto, en cuanto á los carros se re 
fiere, pues ó^tos salen cuantas veoos 
sean solicitados por los Sres. Alcaldes 
de barrio, como se puedo probar, HU la 
forma que está mandado; pero si los 
cadáveres quedan hasta el día siguiftn 
te, como dice el Sr. Alcalde, será debi
do sin duda alguna á otras causas, 
nunca á la falta de servicio que dichos 

carrea prestan, siempre que sean solici 
tadoa, como está dispuesto de esta Ca 
pollanía para la conducción da oadá 
vertís. 

Ademas, Sr. Director, los carros 
siempre han salido y salen cuantas ve
oos reclama la higiene pública, pues a-
sí hace ya mucho tiempo lo tieno orde
nado el Iltmo. y Rvdmo. Sr. Obispo 
Diocesano, pero nunca negarlo al ser
vicio páblico. 

Sin objoto p;¡ra mas, Sr. Director, le 
anticipa las gracias s. s. s. y Capellán 
q. b. s, M.—Domingo Vandama y Cal
derón. 

Se ha dado conocimiento de haberse 
expedido pasaporte para Puerto Eico 
al Médico primero D. Alejandro More
no, y para la Península al Comandante 
D . Ramón Leal. 

, Han sido destinados: á prestar ser
vicios en comisión en la Intendenciu 
Militar, el Comisario D. José Pittarri, 
y como Asesor de todas las Subinsp^c 
cienes al Auditor de Brigada, D. Ma
nuel Giran ta. 

Se han dado instrucciones para los 
exámenes de ingreso en la Academisi 
Preparatoria. 

Se ha dispuesto el regreso á la Peníu 
sula del oficial primero del Archivo Mi 
litar D. Joaó Herreras, y que el de la 
propia clase y cuerpo, D . Migael Mon 
torio, pase á Holguín, como Comisario 
de Guerra habilitauo. 

Se ha expedido pasaporte para la Pe 
nínsula al Capitán D. Luis Robres. 

Ha tddü nombrado el Sr. Coronel de 
IngenierosD. Sebastián Kindc iáu , para 
ocupar la vacante quo deja el Teniente 
Coronel D . Fernando Dominicis. 

So ha concedido un mes de licencia 
por enfermo para Gnanabacoa al Te 
niente de Caballería D. Juan Donat, é 
indemnizaciones al Teniente D . Félix 
Vera. 

Ha sido cursada instancia del primer 
Teniente D. Isidoro Martín que pide lu 
cruz do San Hermenegildo. 

GUARDIA CIVIL 
Por la Subinspección General del 

Instituto, en esta Isla, se han dictado 
¡a;í siguientes reaoluciones: 

MILES DE ZAPATOS 
Los que valen CUATRO en DOS, los que valen DOS en UNO y los fg 

que valen IJÍíO en MlíDlO: esto es lo que se hace en la peletería que se g 
realiza en la calle de San Rafael n. 16, entre Industria y Amistad. K 

Z A P A T O S desde U M PESETA en adelante. | 
G-ACTG-AS Ü T X n S O A . VISTAS. | 

SS ADMITEN PROPOSICIONES. 
¡OJO! LA CASA DE LAS BANDERAS! I 

T O D O E S T A A L A V I S T A . {£ 
GRANDES C A R T E L E S INDICAN LOS PRECIOS. g 

C 578 <a-13 K 

L A V I Z C A I N A 
Praio 112, -

acera del Lome. H A I I C I U l I I & l l l l ifiero 838. 
V I N O S D E ' ' L A R I O J A " Y N A V A R R A . 

Acaba de llegar para esta casa nueva remesa de estos pnroa y castizos vinos, que tanto gustaron á nuestros pa
rroquianos, y les prometemos que en adelante no lee faltarán estos herniosos vinos, cosechados en nuestra propia región. 

Se detallan á $3 garrafón. 
Hay C H A C O L I blanco superior á $3 garrafón. 
E l sin rival café, el mejor que se toma en la Habana y ha dado tanto nombre á esta casa, é 40 cts. libra. 
Toda clase de víveres finos y corrientes, M A S B A E A T O Q U E N A D I E . Pídase el catálogo de precios. 
Tinos tinto, Alella, San Vicente, Pladellorens, Gallego tinto y blanco, Taldepeñaf, &c. 

8a-U 7.1-15 \ 

E L PILLÜELO D 
Tipo originalísimo de suma gracia y picaresca intención. 

L A MAS P E R F E C T A CREACION DE LOS "GRANUJAS." 
Queriendo visitar el grandioso establecimiento XJ-A. ssooionsr 

burló la vigilancia de Mr. B'serón, nuestro corresponsal en París, introdaciéudf sa en una de las grandes cajas, en
tre varios de sus camaradas que nos enviaba de aquella pieza, colándose de rondó en 

I L i - A . S I B O O I O l s r 221, 
silbando con gran san jagon su alegre y divertida tonadilla. 

P A R A C E L E B R A R E S T E A C O N T E C I M I E N T O 
LA SECCION X presentará desde el LUNES PROXIMO en sus distintas SECCIONES, el más espléndido y 
nuevo surtido de OBJETOS D E E X Q U I S I T O «USTO en 

B R O N C E S , B A R R O S y B I S C X T 1 T , M A Y O L I C A S , P E Q U E Ñ O S M U E B L E S , N E G E S E R E D, STOYEROS, 
L I C O R E R A S m o n t a d a » en metal, M E 5 I T A S , E S P E J O S , E S C R I B A N I A S y R E P I S A S en metal repujado, 
J A R R O N E S y V I O L E T E R O S , P L A N T A S y M A C E T A S , P L A T O S con rel ieves y una Rran c o l e c c i ó n do OLEOS 
pintados por artiatas do nombre. 

Nueva remesa do G A R R A F A S y B O T I J O S en barro de V A L L E C A S , que tanta a c e p t a c i ó n tuvieron. E l 
mejor a i t í cu lo para conservar í r o s o a ol agua. 

Nuestras SECCIONES de 25 y 50 centavos plata, contienen hoy el surtido más completo que se lia visto. 
Todo lo que se pida, después de la gran modicidad en sus precios, se halla en 

L A ¡ S E C C I O N X , Grandes almacenes de quincalla, OBISPO 8 5 . 
— 7-Ab ü 540 

'dos niños y yo hasta mañana por la 
nra&aua. 

rtespuós, interrampióttdoae brasoa-
mente, dijo: 

—Por lo pronto devolverme los ni-
llos. ^ , _ „ . 

Dió un paso hacia Bola de Sebo y 
Sana Frnsqaes. 

Pero JEl Itericia se interpuso excla
mando: 

—¡Haya paal 
Magdalena no se intimidó. E r a va

liente y el peligro la animaba. Cerró los 
puños y dijo con decisión: 

—Td, Barrabás, déjame pasar. 
Bl bandido se echó sobre ella por to

da respuesta. 
Pero retrocedió chillando. 
E n su mejilla y su frente, se veía un 

.doble surco sangriento. 
L a borgoñona repitió: 
—¡Atraa, atrás, canalla! 
JS1 miserable gritó á los otros: 
— B l pozo esta veinte pasos hacía la 

izquierda despachad ¡Eá una 
leonal 

Y echando sanguinolenta espuma, 
horrible de ira, rugiendo como una fio 
ra, se lanzó de nuevo sobre la nodri-

Ésta sostuvo el ataque sin pesta 
fiear. , . 

Y únicamente cuando vió que los 
compañeros de Herida desaparecían en 
la obscuridad con los niños, fué cuando 
gritó angustiada: 

—̂  A mi!.. . . jSoopno!... jFavorl.... 

Y a sabemos que este grito se ahogó 
en su garganta. 

Maillard, en ol momonto en que se 
precipitó sobre la desgraciada, llevaba 
la mano levantada, aquella mano do la 
cual partió un relámpago. 

Magdalena cayó desplomada como 
una masa. Guando hubo caído no se 
movió ya. 

V . 
De las diferentes maneras de emplear un 

hombre aotivo su tiempo, desde las doce 
de la noche hasta las seis de la ma
ñana. 
Hora y media después de esta san

grienta escena, había uoa reunión nu
merosa en casa de Eulalia Labrador, en 
el Q-rox Oaillou, en aquel cuarto de la 
villa Saint-Pierre, donde se introduje
ron, al principio de este relato, la noche 
que dió á luz Elena, y en donde visteis, 
aquella misma noche, á Maximiliano de 
Jouy llevar á Ivona con dolores de 
parto. 

L a mesa estaba servida en el come
dor, y alrededor de la mesa, llena de 
platos y de botellas, hubiérais encon
trado á casi todos los actores del doble 
drama que acababa de representarse, 
oaui «imultáneamente, en la carretera 
de Fanterre y en la de Chatillón. 

Estos eran, primero, la comadrona, á 
quien el coche de Gusano de Luz ha
bía conducido á su casa, bastante tiem 
po antes de que se la unieran sus in
vitados, sus cómplices. 

Florimond Pontaillan, quien después 
de haber dejado á la hija del general 
soouestrada, bajo la custodia de Po 
chet, en la cueva do la fábrica deshabi
tada—había ido á casa de su antigua 
querida á informarse del negocio de la 
nodriza y sus niños y á reclamar al a-
venturero el precio ofrecido á su coope
ración. 

All í estaban también Maillard y Vig-
neron, empapados por la lluvia y llenos 
de lodoj este último, contaba con cíni
ca tranquilidad las diversas fases de 
sus hazañas—el otro llevaba en la fren 
te y en las mejillas, la marca del vigo
roso puñetazo y de las uñas de Magda 
lena. 

Por último estaba también el que ha
bía discurrido y combinado aquella ho
rrible trajedia; el que había repartido 
los papeles y se disponía & recoger su 
provecho. 

Sentado en el sitio de preferencia, 
como un empresario en medio de su 
compañía, con el codo sobre el mantel, 
la barba apoyada sobre la palma de la 
mano, la vista extraviada y los múscu
los inmóviles. E l señor de Villiers es
cuchaba con rigidez de estatua los de
talles, que sus "artistas" se complacían 
en darle acerca de la ejecución y del 
éxito de su obra. 

Bola de ^Sebo había comenzado, di
ciendo: 

— E l pozo no tiene menos de treinta 
metros de 'profundidad. Lo habíamos 
ojeado E l Ictericia y yo para un caso 

A la Capitanía General se cursan 
instancias de los Tenientes D . Celso 
Serrano Eubio, y D. Trinidad Todoli 
que solicitan anticipo de regreso á la 
Península. 

Se dispone la baja por fla del mes 
actual del Capitán D . Julio Pantoja, 
por regreso á la Península. 

Se comunica Eeal Orden de ascenso 
á primer Profesor de Equitación del 
que lo era segundo D . José López. 

A la Capitanía General se cursa ins
tancia del primer Teniente D . Isidoro 
Martín que solicita la cruz de San Her
menegildo, y se le interesa pasaporte 
para la Península á favor de la familia 
del cabo Anselmo Zumel. 

Le han sido concedidos diez días de 
permiso para asuntos propios al pri
mer teniente D. Antonio Fernández. 

A la Capitanía General, se interesa 
abono de la asignación del Guardia 
Justo Martin, y se le cursan instancias 
del cabo Miguel Paz Fiol que solicita 
el empleo de Sargento del Ejército y 
del Guardia Carlos Martín que solicita 
se le ponga en posesión del premio ó 
se le expida su licencia absoluta. 

Quedan anotados en el cuaderno de 
traslaciones, los Guardias de la Co
mandancia de Cuba Francisco Gálvez 
y Manuel Bellido Vázquez. 

Se concedo el pase á la Infantería al 
Guardia del Escuadrón de Sanoti Spí-
ritus Busebio Jordá. 

A la Capitanía General se cursan 
instancias de los cabos Quintín Carra-
L-edo Otero y Odsanto Bolja Oalvicio, 
Î UH solicita regreso á la Península. 

Se interesa la baja en el cuerpo de 
improcedencia por pase al instituto del 
soldado Juan Expósito Expósito. 

Se cursa instaneia para informe del 
soldado Miguel Elias Martínez que so-
iicita piso al Instituto. 

Se ordena el alta en la Comandancia 
le Colón del guardia Antonio Lagra-

ña Aguilera. 
Se ordena la baja por pase al Ejérci

to del guardia Bernardino Mario Ló
pez. 

H a sido destinado á la Brigada Dis
ciplinaria el guardia Pedro Camps Je-
rioó. 

Se ordena el alta en la Comandancia 
de la Habana del guardia Florencio 
Granell Figueras. 

Sa pi den informes acerca de un di
ploma de cruz del que fué guardia se
gundo Juan Villanueva Villarreal. 

Les ha sido concedido el regreso á la 
Península á los sargentee siguientes: 
de la Comandancia de Vuelta Abajo, 
A-nselmo Zumel de la Fuente y Anto
nio Moreno López. Idem de la Cien-
fuegos, Antonio González Veiga é Ino
cente García Sánchez. Idem de la de 
Remedios José Arias Escarpino, Idem 
de la do Sancti-Spíritus Antonio Oroz 
Olave. 

LOS ANARQUISTAS. 
Barcelona 26 (7.40 noche.) 

Quesmel 
E l anarquista preso en Lyont Gustavo 

QuesmeljCnyo domicilio registró la poli
cía francés*, ocupándoselo papeles cora 
prometedores, estuvo en Barcelona, se
gún informes que cree exactos, en mayo 
do 1S93, siendo detenido porsospechar-
se quo usaba un nombre supuesto. 

No habiéndose confirmado las sospe
chas, fué pue&to en libertad el mismo 
día en que se verificó la detención. 

Cuando ileffó le acompañaba una 
mujer con qui^n vivió en una fonda du
rante algunas semanas. 

Poco después desaparecieron ambos. 
Qnesmel tenía una cicatriz que le 

iet<flgnraba algo el rostro y vestía con 
elegancia. 

CORREOLOS L \ ISLA. 

SANTA CJL.A11A. 
Por el Ayuntamiento de Santa Clara 

ê trata de adquirir, con objeto de en-
tregarlo á la Junta looal do Sanidad, 
an aparato desin lector pulveriaador 
que í>e emplee en la desinfección de los 
locales donde haya habido personas 
-itacadas de alguna enfermedad conta
giosa. 

—Ha dejado de publicarse L a Indus
t r ia de Placetas. 

— L a mayor parte de las fincas de 
Rancho Veloz y del Valle de Caraba-
tas están al terminar la campaña azu-
oarera, y contado será el ingenio que 
muela en la primera semana do mayo. 

Bn general, la zafra es más corta de 
lo que esperaba. 

—De Trinidad ha salido por cordi 
llera para ingresar en el Preéidlo De
parta mental de 11 Habana, el penado 
pmlo Jn^n Vmtara Díaz Sánchez 
que asaltó y robó en despoblado y de-
i erá cumplir la sentencia da once a-
ños y un día de presidio en Ceuta. 

—Dice E l Criter io Papular do Reme
dios que á pesar de lo que han publica
do algunos periódicos sobre la próxima 
llegada á la cárcel de dicha ciudad de 
loa tres condenados por el crimen de 
" L a Laguna" para eer ejecutados, aun 
no se sabo la fecha en que se les con

como éste. E s un cajón que no devuel
ve los objetos que se le conflan. 

Pero la mujer nos ha dado mucha 
guerra Mirad, como arañó á mi 
compañero. 

Mientras ellos disputaban, yo piqué 
hacia el pozo en cuestión y chas . . . 
hé aquí el moeoío en el fondo No 
tuvo tiempo siquiera para despertarse. 

—Sí, decía su compañero, la borgo
ñona era valiente y forzuda. Se hubie
ra comido á tres como yo. ¡Por suerte 
yo tenía un armal 

E n cuanto concluí con la nodriza, co
gí á la niña tOreereis que ese hol
gazán de Sans-Frusques se resistía a 
soltarla? 

Pero se la arrebaté de los brazos. . . 
y pafl al pozo., con el otro. 

—Después, decía Vigneron, echamos 
á escape. E l tira hacia la izquierda, yo 
hacia la derecha. E l entra por la po
terna de Vauve, yo entro en París por 
la carretera de Orleans. 

l í i visto ni oído, y aquí estamos. 
—Dispuestos á echar un trago y & 

comernos una empanada. 
—Como asimismo á recibir la canti

dad convenida por la cosa. 
Horacio les entregó un cartucho de 

monedas de oro á cada uno. 
—Guardadlos, compadres, y levan

tad el campo. Os aconsejo amistosa
mente que os volváis á vuestra madri
guera antes de que sea de día, y que 
esperéis allí, sin salir, el momento de 
pasar la frontera 

duoirá ni se tiene noticia alguna de 
ello. 

—Con fecha primero del actual quedó 
abierta al eervicio póblico la Cartería 
de Cuatro Caminos (Ceja de Pablo), la 
cual recibe la correspondencia diaria
mente por la Administración de Maca
gua. 

— H a llovido copiosamente en diver
sos puntos de la jurisdicción de Sagua 
la Grande, creyéndose que estas aguas 
son muy beneflcios.is. 

MERCADO" MONETARIO. 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 

las once del día: á 12-12^ descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 

se pagaban á $ 6. 

C E O N I C A G E N E R A L 
E u los salones de la Cámara de Co

mercio, se reunió anoche el gremio de 
ferreterías para acordar el reparto en
tre si, de la contribución industrial. 

E n el presente mes corresponde la 
inspección del Monte de Piedad, á los 
vocales de la Junta de Gobierno de di
cha institución D . Peregrino García 
Martínez y D. José Eenté de Vales. 

Esta mañana entró en puerto, pro
cedente de Tampa y Cayo Hueso, el 
Mascotte, trae la correspondencia de 
los Botados Unidos y Europa y 10 pa
sajeros. 

E l Sr. Alcalde Municipal de esta ciu
dad ha dirigido órdenes á los Alcaldes 
de barrio del término para que en lo 
sucesivo no remitan ningún enfermo de 
viruelas á la casa do salud " L a Inte
gridad Nacional!' sin obtener previa
mente la autorización del señor Inspec
tor de los servicios sanitariop; dándole 
también órden á la Administración del 
citado establecimiento para qn« no de 
ingreso á ningún atacado de dicha en
fermedad que no vaya en esas condi
ciones. 

L a Instancia de la maestra D^ Mer
cedes Lasaga, en que solicitaba se le 
permitiera tomar parte en las actuales 
oposiciones sin aspirar á escuela deter
minada, ha sido desestimada por el Go
bierno General. 

Sa ha concedido anticipo de exáme
nes á los alumnos del Instituto de la 
Habana D. Miguel y D, Alberto Már
quez, y al de la Universidad D . José 
Múzquiz. 

A D . José M. Morales, Catedrático 
del Instituto de Pinar del Eío, se le ha 
concedido anticipo de dos meses de li
cencia para la Península por enfermo. 

CORREO NACIONAL 
DelW. 

Céáie 26 (4,15 tarde.)—EX gobernador ha 
recibido un telegrama fechado hoy en San-
lúcar de Barrameda diciendo que con moti
vo de las lluvias, ayer y hoy ee presentaron 
comisiones de trabajadores manifestando 
qce la situación de éstos es insostenible por 
coneigniente es necesario que el Ayunta
miento los auxilie. 

£1 alcalde ha convocado la corproaclón á 
sesión extraordinaria. 

El alcalde aüado en el referido telegra
ma : 

"Hoy se han cometido en las calles algu
nos robos de pan, aunque de escasa Impor
tancia. 

"El Municipio carece de recursos. 
"Aunque espero que no se altere el orden 

convendría que se reforzara la Guardia civil 
de este puesto." 

El gobernador ha pedido al alcalde noti
cias de los expedientes de construcción del 
cementerio y matadero para ver si es posi
ble prescindir do trámites y empezar cuan • 
to antes las obras. 

Sale para Sanlácar el jefa de la Guardia 
civil. 

De Jerez marchan varias parejas. 
El número de obreros parados en Saulú-

car os de dos mil. 
Si el gobernador no recibiere noticias 

más tranquilizadoras saldrá para Sanlú-
car. 

Es posible que por cuenta de los fondos 
de Beneficencia puedan enviarse algunos 
socorros á fia de que los obreros no carez
can do pan, 

—Comienza ya el regreso de muchos de 
los diputados y senadores que salieron para 
sus distritos durante laa vacaciones parla
mentarias. 

Hoy llegará á Madrid el señor Gamazo, 
y mañana vendrá el señor Romero Ko-
bledo. 

Ayer SH lo telegrafió al Sr. Maura para 
que apresurase eu regrosó á causa de encon
trarse enferma do cuidado una hija suya, 
niña de corta edad. 

Al exmioistrn de üitramar acompañarán 
los señores Turres, Villanueva, Ibaira y 
Sánchez Guerra, que se hallan en Barce
lona. 

El Libro rojo con las negociaciones diplo
máticas seguidas en Marruecos será presen
tado ó las Cortes por el Sr. Moret. 

Del 28. 
Con el jefa del gobierno celobró ayer tar

de una larga conferencia en la Presiden cia 
del Consejo el señor marqués de la Haba
na. Ocupáronse en varias cuestiones rela
cionadas con la próxima campaña parla
mentaria. 

Porque lo menos que puede ocurrí 
ros por la historia de esta noche—aña
dió Florimond—es que os corten la ca
beza, 6 que vayáis á comer habas el 
resto de vuestra vida, por cuenta del 
Estado. 

L a pareja de bandidos tomó una ta
jada, bebió un trago y se dispuso á se 
guir los consejos que les habían dado. 

E n el momento en que iban á salir 
de la habitación, el aventurero lea pre
guntó: 

—¿Y Sans-Frusques? 
—4Quél 
—¿Dónde está? ¿Qué ha sido de él? 

¿Por qué no viene? 
—¡Ahí ¡Carambal De seguro que es

tá borracho. 
—Eso no es un hombre—dijo el otro 

—es un trapo viejo. 
—Cuando nos separamos de él, le vi

mos que escapaba al azar, corriendo 
como si les persiguieran todos los gen
darmes de la república. 

— Y si ha seguido el mismo paso, á 
la hora que es, debe haber pasado 
Sceaux, Palaiseaux y Villejuif 

Horacio les despidió con un gesto. 
Desaparecieron. E l amante do Elena 
quedó solo con Florimond y la coma
drona. 

—Hijos míos—les dijo — las buenas 
cuentas conservan la amistad. Arre
glemos pues las nuestras. Tengo nece
sidad de que me vean esta, noche en el 
círculo y además tengo cita con un 
personaje importante. 

i i i i l r i t o É l i H i 

También fué á visitar al Sr. Sagasta el 
senador Monte Robledo. 

—Para esta tarde se halla citado ol Con
sejo de ministros, en el cual eeguramante 
so ocuparán los ministros de la provisión 
de la dirección de la Tabacalera y de la 
presidencia del Consejo de Estado. 

Para ocupar el primero de dichos puestos 
se habla del Sr. Mellado y para el segundo 
del Sr. conde de Xlquena. 

También trataron del asunto del Cábo 
Machichaco y de los preparativos que se 
hacen para volar el casco. 

m m i 
SORTEO N. 1470. 

S 4 0 0 0 0 S 
xJXi 2T. 9 6 3 0 

v«ndWo la mitid por el billetero Antonio Suáres 
Gonzále», rendido por Punta Brsya, 

4917 la-14 ld-16 

SORTEO N. 1,470 

4 0 0 0 0 $ 
Eu el baratillo PUERTA D E T I E R R A a* ha 

Tendido medio billete del número 

9 5 3 0 premiado en40000 
Egido n. 1, esquina á Muralla.. 

V I L L A R E IZAGÜIRRE. 
4997 2a-U 2d-16 

SORTEO 1470 
1 H 2 premiaio en 

Tendido por Sal monte y Dopazo. 
C a s a de Cambio, 

Obispo 2 1 , 
2a-14 aá-15 o 687 

Sorteo n. 1470 . 

VENDIDO POR 

RAMON VIVAS. 
MURALLA, 13. 

C 688 ' 6a-U 6d-16 

E L PASEO. 
A d r a i n i s t r a c i ó n de L o t s r í a s 

y C a s a de Cambio. 
Hay billetes al costo. Damos por 

$40, 200,000. 
Se admiten billetes de Banco por 

todo su valor: se pagan los premia
dos y ŝ  pagan los centenes mejor 
qne nadie. 

Obispo 57, esquina á A guiar. 
C 526 8 d 8 1-5 

es i ¡MM. 
m D . A x a o T C O M P . 

25, OBEAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable giran letraa & corta y lar-

e» Tista y dan cartas de crédito sobre New-York, Pi-
ladelfla, New-Orleans, San Francisco, Londres. Pa
ría, Madrid, Barcaioua y demás capitales y ciudades 
importautos do los Estados-Unidos y Eurapa, así como 
«obre todos los pueblos de EapaSa j BUS provincia*. 

n 2« W. 

B . P I Ñ O N . 
Lamparilla, 22, altos. 

H A C E P A G O S P O E B L O A B L B . 
GISA L E T R A S 

A COETA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, Parts, Berlín, Naevo-York T demás 
piaxus importantes do Francia, Alemania y Estados-
Unidos, a%í como «obro Madrid, todas lus capitales 
de provincia y pueblos chicos y grandes de Eapaña, 
Islas Baleares y Canarias. 

o aor "•?-•' Ah 

1 
108, i L Q T J I i L H , 

E S Q U I N A A A M A R G O S A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 

Fac i l i tan cartas de crddito y sisn^i 
letras á serta y larca vista 

•sobre NuoTü-York, NueTa-Orleanu, Veracma, Méji
co, S»a Juan de Poerto-Eioo, Londrc;», Paría, Bnr-
•laoB, Lyon, Bayona, Rambnrjro, Boma, Nápo'ie». 
Milán, QénoTa, Marsella, HaTrc, Lille, Nsm»-^ 
Quintín. Diappo, TciiñwK», VcsMla, iTloreacia, Pa-
lerjc," Tn-r.n., Slesina. 6PÍ, M Í como sobre todas 1M 
sapitalos y paeblos de 
S S P A N A B Z8ZJA8 C A N A B I A S . 

RUIZ & C 
8, O ' R E Í L O . 8. 

ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS FOU E L C A B L E , 

Facilitan, cartas á o créd i to . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or

leans, Milán, Turín, Roma, venecia, Florencia, Ñá
peles, Lisboa, Oporto, Gibr-iltar, liiemou, Uambxir-
go, París, HaTre, 1Santes, Burdeos, M¡.r<!ell9, Lilie, 
Lyon, México, Veracrui, San Juan de Pcoiio-Rieo, 
cto,, etc. 

Sobre todas las capitulo» y pnebloii; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mauón y Santa Cius de Tenerife. 

Y EJí ESTA I S L A 
Sobre Matanzas. Cárdenas, Remedios, Santa Cla

ra, Caibarióa, Sagna la GraTide. Trinidad, Cienfue-
gos, Saucti-Spíritus, Santiago de Cx;!^, CÍÍ-KO 
ATila, Manrauillo, Huar del RU,, Gibara, t\n 

d» 
i'uerto 

Príncipe, Nuevitas. eto. 

Se levantó, y sacando del bolsillo li
na cultera, la pnso sobre la meta y 
dijo: 

—Aquí tenéis veinte mil francos. 
Los ojos de Pontaillan y de la L a 

brador se inflamaron. 
E l otro prosiguió: 
— E s la cantidad convenida. Os loa 

dejo. Vosotros os los repartiréis como 
queráis. 

Se lió el tapabocas al cuello y conti
nuó: 

— Y a decidiré lo que se debe hacer 
con Elena según el giro qne tomen las 
cosas que continúe Po chet custo
diándola. Le veré pronto para darle 
instrucciones respecto al asunto. 

Se puso las gafas, se caló el sombre
ro y preguntó á la comadrona: 

—¿Dónde espera el coche que os ha 
traido? 

— E n la esquina de la avenida de L a -
mothe Piquet. 

—¡Bien! Tenéis vuestro dinero, ¿no 
es verdad? jHasta muy pronto, y 
descansar! 

ÜTi Florimond, ni Eulalia notaron la 
singular sonrisa que acompañó á esta 
última frase. 

Loa dos miraban la cartera. 
Hemos indicado que la Ville-Saint-

Pierre es una especie de pasadizo qne 
une la calle Oler y la avenida Bosquet. 

Guando Horacio bajó de casa de l a 
comadrona, salió de aquel pasadizo por 
la parte que desemboca en la oalio d© 
Oler, 



tüti señoría el gobernador T a 6 girar 
tma visita á los pueblos de su jnrisdic-
/ción. 

Oaiado por el cochero, con su corres
pondiente lacayo, el vehículo delgo-
lüerno le lleva majestuosamente al 
«xmcurso regional de la Oombe-aux-
F é e s . 

Para presidir este acto lleva la casaca 
hordada, el pantalón con franja platea-
da, el sombrero con galones y plumas, la 
«ispada de gala con hermoso puño de 
Jiácar, y en sus rodillas descansa ana 
¡tbultada y lujosa cartera de chagrín 
estampado. 

E l señor gobernador mira con triste 
"Eft su cartera, pensando en el £¿111090 
tliscurso que tiene con precisión que 
pronunciar en la inauguración, delan 
te de los habitantes de Combe aux 
P ó e s , "Señores y queridos atíministra 
* los . . . ." Pero por más que se retuerce 
«1 fino y sedoso bigote rubio y repite 
•veces seguidas: «'Señores y queridos 
administrados..'', no encuentra ;ú una 
palabra más que añadir á este discxirso 
tantas veces comenzado. 

¡Hace tanto calor en la carretela!. . . * 
E l camino de la Oombe-aux-Fées se 
pierde de vista entre el polvo que le
vantan los caballos y el coche. E l aire 
es abrasador, y en los olmos de las ori
llas de la carretera millares de cigarras 
sostienen coloquios de uno á otro ár 
ho\. De repente, su señoría se estremece; 
«Há, al pió de una colina, distingue un 
J)08quecillo de encinas que parece ha 
uerle señas. Sí, parece que le llama di-
ciéndoles: "Venid por aquí, señor go-
Jbernaddr; para preparar vuestro dis
curso, estaréis muy á gusto debajo de 
Jos árboles." S a sefiorí i, seducido por 
aquella frescura, se apea y manda á 
Bus criados que la esperen; va á pre 
parar su discurso bajo aquella seduc
tora arboleda. 

E n el bosque de encinas hay pájaros, 
violetas y manantiales debajo de las 
hierbas. E n cuanto vieron al señor go
bernador con su lujoso pantalón y su 
« artera de chagrín estampado, los pá
jaros tuvieron miedo y pararon su 
cántico; los manantiales detuvieron su 
murmullo, y las violetas se ocultaron 
imtre el césped. 

Jamás habían visto á un goberna
dor, y se preguntaban en voz baja 
quién podía ser tan hermoso señor, que 
se paseaba con pantalón con franja de 
plata. 

Y mientras tanto su señoría, encan
tado por el silencio y la frescura del 
jbosque, levanta los faldones de su ca
saca, deja su sombrero sobre la hier
ba y se sienta encima del musgo, al pié 
<ie una 'encina, y luego, abriendo su 
gran cartera de chagrín, saca un plie
go de papel de ministro.—"Es un ar
tista"—dice un jilguero.—"No, repuso 
un cuco;—no es un artista, puesto que 
.lleva plata en el pantalón; es más bien 
"un Príncipe."—"Ni artista ni Pr ínc ipe 
—interrumpe un viejo ruiseñar que ha 
cantado dorante una primavera en el 
jardín del gobierno;—ya sé yo quién 
«s: es un gobernador".—"¡Qué calvo 
está!"—exclama una alondra moñuda. 
Xas violetas preguntan:—"¿Es malo!" 
E l viejo ruiseñor responde;—"¡Nada de 
esol" 

Y al oír esto, los pájaros se ponen de 
nuevo á cantar, los manantiales á co
rrer, y las violetas á despedir su per
fume, como si aquel señor no estuviera 
allí. 

Impasible en medio de este continuo 
guirigay, el señor gobernador invoca 

musa de los concursos agrícolas, y 
conel lápiz en ristre, empieza á decla
mar con voz ceremoniosa: "Señores y 

lerídos administrados " ¡Ejeml 
. ¡Ejem! "Señores y queridos adminis-
trados", repetía su señoría con voz me
liflua. Una carcajada le interrumpió, 
se vuelve, y no ve más que un gran 
pito real, que le mira riendo encara
mado en su sombrero. E l gobernador 
alza los hombros y quiere continuar su 
fÜSCíirst?; »«po el pájaro le interrumpe 
«le nuevo desde lejos, grits'xlo;—'«De 
qué sirve ese discurso?"—"¡Cómo! ¿ué 
qué sirvel"—dijo su señoría pouiéndo-

. se colorado y espantando con un gesto 
al atrevido pito real. 

"Señores y queridos administrados" 
—repite otra vez su señoría; pero en
tonces las violetas se alzan sobre sus 

. tallos y le dicen:—"Señor gobernador, 
¿no notáis nuestro suave perfame?" Y 
los manantiales hacen oir su murmullo 
entre el musgo; encima de su cabeza, 
bandadas de pájaros diversos lanzan 
á los aires sus más hermosos trinos, y 
el bosque entero conspira para que no 
terminé su discurso. 

E i señor gobernador, embriagado por 
los perfumea y la umsiitH, procura (jái 
vano ostia par al nuevo encanto que .-e 
apodeiít uor enten» de MI K<»r. S^ héclía 
«'!>. la iiici ba, desabrocha su casaca, 
pronum-ja. aún dos ó tres vece»-: "Seño
res y queridos aduriulstl'adós, señores 
y queridos 'ádmi señores y que-
r¡ " Y luego manda enhoramala á 
todos los administrados y á la musa 
de los concursos agrícolas, y se cubre 
la faz. 

Vela también tu rostro, ¡oh ninfa! sí, 
vela tu rostro! 

Cuando una hora más tarde los cria
dos del gobernador, inquietos por su 
prolongada ausencia, penetraron en el 
bosque, presenciaron un espectáculo 
que los llenó de horror. 

Su señoría estaba echado sobre el 
musgo. 

Habíase quitado su hermoso unifor
me, y mascullando violetas componía 
versos. 

ALFONSO DAUDET. 

A J E D R E Z 
Columna dirigida por A. C. Vázquez 

Kesúmen del matcli Steinitz-Lasker. 
PARTIDA I . 

Apertura Ruy López.—Lasker salió y ga
nó en GO movimientos. 

I I . 
Correspondió la salida á Steinitz, quien 

ganó en 42 jugadas —Apertura Ruz López. 
I I I . 

Lasker, con la salida, volvió á emplear 
el ataque de Ruy López.—Obtuvo la victo
ria en 52 jugadas. 

IV. 
gn Oinoeo Piano, planteado por Steinitz, 

V gaTJíi¿9 Por el mismo en 60 movimientoa. 

Siguió Lasker CÍSJ el Ruy Lópe?.r-L» 
partid» Quedó.. tabUa ^ Í53 emeimta jup. 
Ufe ; \ 

vi 
MfjÉldÉillB 

Otro Qiuoco Piano de Steinitz. A las 71 
jugadas fué abandonado como tablas. 

V I L 
Salió Lasker. Repitió la Apertura de 

Ruy López y ganó en 46 movimientoa. 
V I I I 

Se defendió Lasker con una Defensa 
Francesa, y venció en 74 jugadas. 

Hasta esa partida alcanzan las que están 
íntegramente publicadas en los periódicos 
americanos, recibidos en la Habana, por el 
último correo de Tampa. 

Para no fiarnos por completo del telegra-
f i y «vitar los errores á «;ue pudieran dar 
oHged las precipitaciones de los correspon 
sales, continuaremos ampliando este ex
tracto, semanaria ó quincenalmente, des-
puéd de examinar las nuevas revistas de 
ajadrez que se nos enviaren de los Estados 
Ú nidos. 

Sabemos que en esta capital se han he
cho numerosas apuestas de dinero, acerca 
dol resultado de cada una de dichas part i
das, y es conveniente tener absoluta segu
ridad acerca de los juegos que se fueren 
realizando. 

Score comprobado. 
Steinitz.—Partidas ganadas 2 
Lasker.— Id . id 4 
Partidas tablas 2 

Partidas jugadas 

Se nos escribe de los Estados Unidos que 
el Sr. Steinitz necesita ayudarse de dobles 
moletas, para poder caminar. Ignoramos 
cual sea eu enfermedad actual, pero de to
dos modos nos sorprende quo en esa des
ventajosa situación haya admitido un com
bato, que deberá celebrarse sucesivamente 
en tros apartadas poblaciones. En efecto, 
f>\ 15 de Marzo principió el match en Nueva 
York; se reanudará en Philadelphia el 15 
•le Abril y ae seguirá desde el 15 de Mayo 
(hasta sudefinitiva terminación) en la ca 
pital del Canad.i. 

Parece que todo este plan obedece á la 
necesidad de complacer á los amateurs quo 
han hecho apuestas en lae tres ciudades. 

El match, de osa manera, resulta desven
tajoso para el Sr, Steinitz, quien por estar 
enfermo y viejo, se fatigará en los largos 
viajes mucho más que el joven Lasker. Por 
otra parte, el Sr. Steinitz, acostumbrado á 
jugar numerosos matches, no debía haber 
consentido en darle á su rival el descanso 
moral de los interregnos. La verdadera 
supremacía suya, respecto del eminente se
ñor Lasker, estaba precisamente en dar to
das las batallas, una seguida de otra. 

A pesar de todo ello repetimos que el 
iluatre berlinés hará un score magnífico y 
honroao; pero que al fin, el Sr. Steinitz per
manecerá como aiempre, desde 1862 á la 
fecha, invencible Campeón del fjedrez uni 
versal. La misma escena ae repitió con Za 
kertort, con Gunaberg y con Tchigorin. El 
Sr. Steinitz fué batido al principio, pero en 
cuanto al desenlaoe... él ae llevó el dinero 
de laa apuestaa y ae quedó con ol envidiado 
cetro del tablero moderno. 

Por lo mismo que el ilustro hijo de Praga 
está perdiendo ahora con el joven Lasker, 
nos importa repetirlo. Los desastres pasa
jeros no pueden hacer cambiar las convic 
clones, cuando éatas ae hallan profunda 
mente arraigadas en ol ánimo, por la lógica 
contundente é irrefutable de loa hechos y 
de los antecedentes. 

SUCESOS. 
ESTAFA. 

La pareja de guardias Municipales núme 
ros 236 y 87, condujo á la celaduría del ba 
rrlo del Santo Cristo, á un individuo blanco 
acusado por D. Julio Paacual de la Torre, 
dependiente de la tienda de ropas "La 
Gran Señora" sita en la calle del Obispo 
eaquina á Compostela, de que el detenido le 
había estafado varios parea de mediua do 
oían, habiendo tratado de estafarle de igual 
modo varioa pañuelos. 

El detenido no negó el hecho. 
TENTATIVA DE «UICIDIO. 

D. Emilio Martínez González, tabaquero 
y vecino dé la calle de la Esperanza núme
ro 67, trató de poner fin á sus días ahor 
cándese, empleando al efecto una cuerda 
de henequén como de un metro de largo á 
la que hizo un lazo corredizo que amarró al 
marco de una puerta do un cuarto interior, 
cuyo acto no pudo realizar por la interven
ción do varios vecinos. 

Conducido á la casa de Socorro do la 3" 
demarcación, certificó el médico do guardia 
que ol Martínez presentaba hiperemia cu 
tánea on las regiones del cnollo de pronós
tico levo, y que además so hallaba en com
pleto estado de embriaguez. 

IÍESION GRAVE. 
En la casa de Socorro de la I * demar

cación, fue aaiatido D. José Rodríguez Díaz 
vecino de la calle de Genios núm. 1, de una 
lesión grave en la mano derecha, la cual ae 
cauaó por haberse caído en la calle deMon-
aerrate entre las de Empedrado y Bomba. 

Fué calificado do grave el estado del pa
ciente. 

KUACTURAH 
Don Beciito Rodríguez Orta, vecino dala 

callo de Corral Falso número 271, en Gua-
nabacoa, fué asistido en la casa do Socorro 
de dicha villa, de la fractura del radio do! 
brazo izquierdo con una tumefacción bás
tanlo uuLablo en el tercio inferior del ante
brazo citado, las cuales so causó al habéi>:e-' 
le caído el caballo que montaba, calendo 
al suelo. 

El hecho ocurrió entre Bacuram.o y el 
punto conocido por Arando, Iiabiftndo sido 
calificado de grave el estado del paciente. 

—El Dr. Sr. Ochoa médico de la Bstación 
de los Bomberoade Regla, curó de primera 
intención á D . Bartolomé Butaucourt y Be-
tancour, vecino de la calle de las Deliciaa 
núm. 14, de la fractura del rádio en el ter
cio inferior del antebrazo derecho, la cual 
ae cauaó al caerae caaualmente en momen
tos de salir de su casa. 

El catado del paciente fué calificado de 
grave. 

HURTO 
D. León Alonso y García, vendedor am

bulante y vecino de una accesoria de la 
casa número 59 de la calle de Esté vez, par
ticipó al celador del barrio del Pilar, que 
durante au auaencia le habían robado de au 
domicilio doce centenea, $14 plata, variaa 
piezas de ropa nuevas, y otroa efectoa, ig
norando quién fuera el autor. 

DISPAROS 
En la calle de loa Sitioa esquina á Leal

tad, hubo la conaiguiente alarma á cauaa 
de varios diaparoa de revólver que ae ha
cían dos individuos de la raza de color que 
ae hallaban en reyerta. 

De laa averiguacioaes practicadaa por el 
celador del barrio de Peñalver, y por aoa-
pechas de que fuese el autor de los dispa
ros, ha sido detenido un moreno jornalero y 
vecino de la calle de Escobar número 189, 
manifestando el detenido que loa disparos 
se los había hecho á él un pardo conocido 
por (a) E l Azorado, que quedó detenido. 

ORCUIiADOS 
Los celadorea de ios barrios del Santo 

Cristo, Tacón y San Francisco, detuvieron 
á cuatro circulados. 

QtElUADURAS 
. En la Estación Sanitaria de Bomberos 

fué asistido D.Marcelino Fernández Heree, 
dependiente de una bodega, y veoin o de la 
calle de Villegas número aa, varias que-, 
« l l u r a s w p j a gravea que 43 prodigo al 
í a f l p ^ m v^mi del »£aar4iefiS8 á m* 

GALERIA MOÜBAFICA Y TALLES DE PfflílM 
D E 

G3, O ' R E I I L L Y , 63, 
Edificio construido expresamente con todos los adelantos del arte. 

RETRATOS ''MANTELLO", ULTIMA NOVEDAD. 
O'Reilly 63, entre Aguacate y Villegas, frente al depósito de máquinas y 

Ijicicletas de Tidal, Grana y Comp. 

P E R M A N E N T E S U R T I D O 

fie IOS CliríOS fie PUTA ALMIDE y PílTi GBEMOELE 
PARA SURTIR A TODA LA ISLA DE CUBA, 

á 28 y 30 pesos las cuatro doc mas de piezas. 
Los de M E T A L BLANCO P L A T E A D O con muchos gramos de plata, á 

4 centenes las cuatro docenas de piezas. 
Los de M.ETAL BLANCO A L NATURAL, con sello de garantía, á 2 cen

tenes las 4 docenas de piezas. 
Los dft M E T A L BLANCO P U L I D O , siempre á $5.30 las 4 docenas. 
E n L I N T E R N A S MAGICAS, siempre el mejor surtido, sin temor á 

competenciaalgnna, desde $1 en adelante, según diámetro y dimensión, con 
gran número ae vistas. 

No olvidarse qne esta casa recibe todas sus mercancías de los principa
les centros mannfactureros, como son París, Viena, Berlín, Barcelona y 
Nueva York. Y por eso vende todas sus artículos á los verdaderos precios 
de fábrica, con el insigoifleante aumento de un 5 por 100. 

A Z U L D A N U B I O . 

SALDRAN. 

c 523 
O'REILLY 83, PROXIMO AL PARQUE. 

4a-4 

Este antiguo y acreditado establecimiento tiene constan
temente calzado hecho, de última moda, á precios móáics. 

CALZADO PAEA VIAJE 
de todas clases y de los más usuales en Europa y América, 
novedades de este año. 

4764 alt ]5a-13 A 

sa de haber caido dentro de éste un fósforo 
encendido. 

A l sitio del suceso acudieron las bombas 
de ambos cuerpos sin que llegaran á fun
cionar. 

FRACTURA 
D. Andrés Rodríguez, jornalero de la 

Empresa de los Ferrocarriles Unidos de la 
Habana, vecino tío la calle de Cienfuegos 
número 29, fué asistido en la Estación Sa
nitaria de los Bomberos de la fractura del 
brazo derecho, la cual secausó por haberse 
caido de una de las planchas. 

El hecho ocurrió esta mañana y su esta
do fué calificado de menos gravo, 

C O J 1 D O POR UNA CARRETA 
En la Estación Sanitaria de los Bomberos 

fué asistido D. Antonio Delgado Guerra, de 
doce años de edad, vecino de la estancia la 
Merced, de varías contusiones graves en la 
espalda y cara, las cuales se causó al pa
sarle por encima una carreta que guiaba, y 
de la que se cayó. 

EN LOS PAUOS. 
La guardia Civil de esto puesto detuvo al 

pardo Pió Amoros por sospecha de que sea 
uno de los autores del asalto y robo frus
trado, en el establecimiento de ropas "La 
Exposición." Al detenido se le ocupó un ca
ballo de procedencia dudosa. 

SALÓN LÓPEZ.—Se nos ha Invitado 
para la aadieióu que con el nuevo ins
trumento musical JSolian ofrecerá en 
dicho salón de conciertos el próximo 
domingo, á las cebo de la noche, el re-
presentar.l í' <ie f»Th¿ ^Eoliau O? de llue
va York", don F . Tidedo. 

E l yl'Jol¡071 i'H un hustrumento-orquea-
ta, único en BU claisp, on el cual los d i 
lleiantis, aunque no posean conocimien
tos musicales, pueden ejecutar las obras 
más dUíciles con todos los pormenores 
de tiempo y expresión. 

Durante los internitídios do las com 
posiciones que se toquen en el instru 
mentó orquesta, el señor Toledo dará 
las noticias que sobre el mismo 86 le 
pidan. 

PAUA EUROPA .—En el vapor francés 
L a Aavarre se <-mbarca mañana el eS-
tadioso doctor en medicina don Anto
nio Gordon y BOJmúdez, con objeto de 
establecerse en la capital de Fiancia y 
¡illí, al Jado de laa notnhi'i-lad» s 
médicas, liacerse. éspeiáaiista wi I*» 
cuítírsnedades del aparato dígffttWo 
y del r.i nizón. Uéhefl'inos «1 vi- j * ro uiia 
feliz UnvcMit y que vea reaüz ulos HUI-
loabb-s propósitos. 

LÓSTtíATEÓS ESTA NOCHE. — Tocón. — 
Por H'gunda vez la c media en tres ac 
tos ¡SuUivan, en euyo desempeño toman 
parte principalísima los actores Luis 
Roncoroni y Leopoldo Burón. L 1 seño
ra Mari, más segura de su papel, nos 
presentará una ''Lelia" apasionada y 
espiritual. 

Albisu.—Primero Manuel Aren prepa
ra la escopeta y demás cachivaches y se 
marcha á L a Caza del Oso, al pie de una 
montaña, en la que á manera de ser 
píente se enroscan las paralelas de un 
ferrocarril. Después-con la fuerte suma 
que adquiere por matar el cuadrúpedo 
dañino, pone casa de empeño, presta al 
200 por 100 y se convierte en un Zara-
güeta de tomo y lomo, judío y chupópte
ro de primera clase. 

PÉRDIDA DE UNA PBRE1TA.—Unas 
distinguidas señoritas, suscriptoras á 
este DIARIO, nos ruegan la inserción 
de las siguientes líneas, á lo que acce
demos de buen grado: 

"Viendo que trascurre el tiempo y 
que nuestra perrita Ni í ia no parece, no 
obstante nuestras pesquisas y averi
guaciones, volvemos á impetrar el au 
xilio de Vd. , para que llame la aten 
cióu de los lectores hacía el anuncio 
que se inserta en el DIARIO de la ma
ñana, y en el que se ofrecen cuatro cen
tenes á la persona que entregue á sus 
dueñas el indicado animal, de raza 
Pock, en Jesús María 44, además de a-
gradecórselo infinitamente." 

MUCHAS NOVEDADES.—Vale la pe
na visitar la sedería L a Epoca, Nep* 
tono esquina á San Xicolás, donde 
se han recibido cintas de clase superior 
y de todos colores, ñuad blondas y en
cajes} perfumería selecta de fabrio«utes 
iogleflets y flNUUMHMH abasícoa de varia' 

ra el tocador, avíos de costura y otras 
minucias que son imprescindibles en 
todos ios hogares. 

Los dueños de ese establecimiento, 
que además de L a Epoca es conocido 
por "la casa de las coronas," amenudo 
reciben de París objetos fúnebres, ta 
les como cruces, áncoras, liras, coro 
ñas, etc., adornadas coiv flores (Je bis 
cuít, hojas de peluche y flecos dorados, 
á ün de justificar el segundo nombre y 
de que los parroquianos elijan lo que 
más Ies agrade y acomode, según el ca
pricho de cada uno. Respecto á pre
cios nada añadiremos porque L a Epoca 
siempre procuró marchar con la épocr*. 

SEMANARIO HABANEEO.—He aquí el 
sumario perteneciente al últ imo núme
ro, día 12 del actual, de la Gaceta de los 
Ferrocarriles: 

"Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes de 
Regla.—Zafra trasportada por los Fe
rrocarriles Unidos de la Habana.—Fe
rrocarril del Oeste de la Habana.—Dos 
Memorias.—Prolongación de líneas fó-
rreás.—Sucesos en los Ferrocarriles.— 
L a moneda francesa.—ingeniero de pro
cedencia extranjera.—Revista ferrovia
ria.—Disposiciones gubernativas,—Fe 
rrocarril Urbano.—Empresa de ómni
bus " E l Bien Público."—Informes cien 
tilicos sobre el u.so de! Dwscargadcr 
Fcrrer.—Guia de los accionistas.—El 
nuevo filtro automático continuo do M. 
Bouvier.—Crónica general.—Zafra de 
1893-1894; Estado de la exportación y 
existencia de azúcares en 31 de m^rzo 
por Joaquín Gumá.—Balance del Ban
co del Comercio, F e n ocarriles Unidos 
de la Habana y Almacenes de Regla el 
día 31 de marzo de 1894.—Balance del 
Banco Español del 31 de marzo d 
1894.—Anuncios." 

Gracias por ia visita. 
MATCH DE BARBÉEOS. — Edward 

Wick y WUián Lloyd, dos barberos de 
Londres, han formulado una apnest 
Se trata de averiguar cu¿l de ¡os dos 
afeitará más de prisa: por espacio 
dos semanas han do afeitar diariamente 
á cien personas. 

E n la piimera sesión no se presentó 
bastaiite número do individuos: sin em
bargo, cada uno de ins fígaros afeitó 
4 setenta y nn p á r h qnianon en lo mi 
IIU*'>S > 15 s« ^UIMIOS. L:ÍS SfidooeN • on 
•o fian y se hacen grandes apuestas 

BSPSCTáGÜLOíl 

TKATKO r.p, r/U'.í'N—Compañía dra 
mática española Burón Rocorotd.—La 
comedía en tres actos üu l i ivan .—A las 
ocho. 

TEAT&O p% AiBitíU — Sociedad A 
'.ística de Z a r a n d a — A las 8: La Caza 
del Oso.—A las 9: "Laurac Bat", tanda 
de valses. Acto primero de Zaragiieta 
A las 10: Fantasía, por la orquesta. Se
gundo acto de la misma zarzuela. 

TEATEO DE PAVKET.—NO hay fun 
ción. 

MONTAÑA RUSA. —Funciona diaria 
mente, de 5 de K» tarde á 11 de la noche 

EXPOSICIÓN IMPERIAL. ~ Antigua 
contaduría de Tacón. De 2 á 4 de l;-; 
tarde y de 6 á 11 de la noche.—Vistas 
de Bélgica y Noruega. 

CAFÉ DE TACÓN.—Fonógrafo de E d i 
sson.—Piezas variadas. 

CAFÉ "CENTSAL".—Gran fonógrafc 
"Edísson", propiedad de Llull.—Cante 
y declamación por notables artístaa,— 
De 7 á 11, codas las noches. 

Abril 15 
.. 16 
. . 16 
.. 17 

18 
« 19 

20 
. . 20 
. . 20 
.'. 21 
.. 23 
., 25 
.. K 

2i> 
2» 
29 
30 

.. 30 

.. 14 

.. 30 

Lia Navarro: Si. Nasaire y escalai. 
Maecotte: Tampa y Cayo-HaeM. 
Habana: Veraoruz y escalas. 
Berenguer el Grande: Barcelona. 
City of Washington: Veracrue y escala». _ 
Saratoga: Nuera-York. jjJ iíí.'Sf 
Alfonso XIII: Coruña y escalas. 
Francia: Veracmz y escalas. 
Panamá: Nueva-York. 
Ríiuín do íííirrarft: Puarto-Bieo T eiO»l*«. 
Seguran ca: Nueva York. 
Miguel Jover: Barcelona y escalas. 
Julia: Canarias. 
O.i.'.ahft: V? rae ruz y escalas. 
Vigil ¡.neis: NHovn-VorV. 

' i 1 í-: í^ueva York. 
.Taan Forsras: Barcelona v escals-». 
J . Jover Serra: Barcelona y escalas. 
Catalina: Barcelona l escalas. 
Antonio López: Pto. Rico y escalas. 

T.. Vniarenle: Pnflrtr -̂biep y ssnu'S'-

V A F O K E 8 COSTEROS. 

Abril 15 Gloria, en Batabanó procedente de las To 
nas, Trinidad y Cienfuegos. 

. . 18 Josefita, en Batabanó: do Santiago de Cubs 
Manzanillo. Santa Cruz Jácaro, Tóna*. 
Trinidad y Cienfueüos. 

. 23 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cuba 
y eanalaa. 

. 25 Areronauta, de Batabanó para Cienfueiros-
Trinidad. Tunus. Jácaro, Santa Craz-
Manzanilloy Cuba. 

r-4 tí A E ANA. 

Día 14: 
De Tampa y C»jo-ljne>o¡ en 30 Horas, vapor amen

cano Olivelte, cap. McKay, tripa. 50, toa». 1105, 
con carga, á lia-wton Huos. 

Día 13: 
Para Brunswick, (Ga.) gol. amer. Julia A. Ward, 

cap, Ricb. 
Matan-as y otros, vap. esp. Madrileño, cap. Te
nería 

Día 14: 
Para Cay-" Í'M'SO v Titnpa, vapor amer. Olivette, 

cnp. IVTc K->y 
De'ow.iro. (;-«. W.) berg. ing. Lnaroa, capitán 
Star:..U 

MevimieDto de pasajeres . 
IR T i ÍÍo". 

Df, TAMPA y CAVO HTTKSO. m el vapor 
^merif íanr) l̂ineO-e-

gres. D. Manupl Wéiidft—Ff!:x Rodríguez—Se
vero de Armas—U. II . Psr^l—JOPÓ de la C nz— 
Luisa Camero—Rcrario líodrísruez y 3 más—Manuel 
Maríí-rz—Marcos Eloeep:""'—José GómtB—Mariana 
Morales-R Diez—A. J . Hahn. 

De P U E R T O - K I C O y escalas, en el vapor espa
ñol Julia: 

Sres. D. Carlos Vccchiolj—Manuel Pérez—Juau 
Samper—Ricardo Serrano—Andrés Mas—R- fae'. 
Damisór—Alejandro Was Gd—Eugenia M. de Mar-
chena—-Ja?ef"a A. de Villarraza, 3 hijos y rriadá*1-
Ramón Matín—José Heredia—Matilde Davill—José 
Vülason—Bernardo Elisastegui—Waltrio María 
Brivcks—Pedro Osorio-Joeé Dnrán—Santiago Teje
dor—Carmen Espinal—A. Anabal y 2 soldados más— 
María Justos—Emilia Arcas—Robustiano Rodríguez 
- Alejandro M. Albuernes—Miguel Hernández— 
Ventura Ouevt—Manuel Peralta—José M. Pérez— 
Victoriana Diaz y h'jos—Francia-o Rodrgaez— 
Claudio Barrueta y 6 más—Pedro Cuten—Además, 
?.3 de Nuevitas. 

G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 

%m<i e o n í r a i o jíoata) con el í l ab i srEe 
iraBcca, 

MNTANBEE. J 2 ^ -
SI NáEálEB. 

Saldrá para dichos puertos dtrectamentf 
el dia 15 l e í corriente á las 10 de la ma
ñana, e- hermoso y rápido vapor francas 

VAPOUES D E TRAYE8ÍA. 

SE ESPERAN. 
Abril 15 Saratoga: Nueva York. 

16 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
18 Alfonso XIII; Veracruz 
18 City oí Washington: Nueva-York, 
19 Francia: Hamburgo 7 eeoalas. 
20 Keguranca: Veracruz y eseal&s, 
22 Concho: Nueva-York, 
22 Vigilanola; NaeTa-Yoík. 
23 5L L- Villaverde: Paem-Slw J e-ĵ tlM, 
35 Oatalufia: Cáulí y esoalaa. 
2S Ciudad Copdal: Aucva-xurk. 
89 Oiiíaua: Nueva Vork. 
557 i'aoftí*y: vrer»*ro» y «scaíei, 
H .tff.sico; üom 5 «scaiw. 

CAPITÁN D E KERSABIEC. 
áümfófi . OÍOS y carga para to-d 

Europa Río Jüüeiro, Bueno» Aires y Mor-
:«video eo - .̂O .OCÍTQÍentes dlrectcp-. ht.-i 
Mmoob&iráltoA dft carga para Rio Janeiro. 
Montevidflc y Suooos Aires, deberán espí-
cíficar e) peso 'orate en kilos y ei valor en Ir 
f»ctara 

r>a carga m iecíbir* -'¿mUimmnte ei' dia 33 
f Abril, dü el tanollp dd Oaba]ieria y k i 
oñocixilkiñldÉ deberán entregarse el di--

; ii*r5or en ia eâ ir <"-oDfiig.:,ataria con eepi-
• ¡jCHcior» dei peso bruto de ía mercancía 
Loe bnltoe de tabaco, picadura, ate., de-
bsrÁn enviarse amarrados y sellados, slr. 
cuyo v&qaWto la Compañía no «e hará res-
yonaabi - á 'asfaltns. 

No se adjr-iüiíi ningún balto de$pu&5 dt 
:ií\ eoñalado. 

Lo? ?T;poroc dé «St» íMnipañí» sigtiv-i 
linio ú 'ob íeñore; paaalerc-s -5! esoieradr 
pr-atc qus tíenet acreditado. 

Dá mát porüienoTW impondrán sus coa 
$¿,12atarlos, Amargui» nlímér^ BHTPAT 

5951 li)a 20 ind 25 

S B V E N D E 
una ettufi portátil con su paila i:e c;.brr con ibinje-
cea, capacidad de VJG galones, gaita IcSS 6 ctk«, ts 
propi * pars tren de lavado, dui- erij ó jabonería; pra-
«.io ?73 or >. Cerru 657. ít^S ña-ll 

I N T E R E S A N T E . 
Piira laa.:!» ñoras stv realtoq u» muec-traTi-. 

ü»- macetas do porc'anr' fnr ce^a, hay oí 
; ujus m:i--os v e t íí iiiw >-o dan muv ba
ratas, OBIÍAPIA al;os. 

474 :. 5 i l 

1 ^ 

m m ftv*lJJfl 
á 50 GTS. EL CIENTO, 

E X 

EL RAMILLETE. 
NepunoTO. Teléf. 1,454. 

ld-5 a-3 A 
S E V E N D E 

una bonita jaca alazana, con arreos, y su coche de 
guiar, en ocho oczas. Habana número 47. 

4910 d l -U al-14 
S E S O L I C I T A 

una señora que quiera pâ ar á la Península, directa 
mente á la ( ornña, para acompañar á una señora 
ha de traer buenas referencias. Obitpo u. 16, planta 
baja. 4710 4 i - ) l 4d-12 

S E A L Q U I L A 
la cómoda y pintoresca casa de altos, con BUS depen-
doncias y batey, situada en el Paso de la Madama > 
conocida por el Hotel. Iiifonnarán Inquisidor 25, al
tos. 4774 5d-12 b5-12 

SE ALQUILAN 
en la calie de Zaragoza, esquiaa á Atocha, á una cua-
ara de la calzada uos caaas, una con sala, comedor 
cinco cuartos, patio y pluma de agua en $21-20 j 
otra de sala, comeior, trea cuartos, patio y pluma de 
agua en $15 90 • ro: eu la calle de Atocha n. 8 darán 
razón á todas horas; también se alquilan habitacio
nes altas y brjaR; precios módicos. 

4«7ü la-13 4d-U 

1 laMaa kB 
es U (¿ue prepara P E P I N para ti 

sábado 14, que pone el ramo de 
una grao pipa de sidra. 

Y para el efooto recibió PEP12s en el dltimo CÍH 
rreo on su fia de cosas de Asturias, así como queso 
Cabrales, buuito, jamón, cuonzod, inoroielles y otra» 
cosucas mas, al extremo ne meter A*ittii4« cu ia ila-
bana; también tiene f JE PIN el mejor g útero que sa
lió de Jua Calütí , e Uvxeuo, )t|{r»e/aiiu con ti primer 

¡ I S T í B I A S ! 
SONETO. 

(Leído en una velada del Ceniro J-tturiami» 
Montevideo.) 

Como tus rocas formidable y rudo; 
Como ta mar espléndido y luciente, 
Ds una edad á otra edad, de gente en gente 
Guardas ¡oh pueblo! tu inmortal escudo. 

Rendirte quiso el árabe sañudo 
Que en Covadocga doblegó la frente, 
Y de Austerlitz el águila insolente 
Oyó tu grito con asombro mudo. 

No es menester que de entusiasmo llenas 
En palacios, ó templos ó cabanas 
Las cítaras por tí vibren serenas, (i 

Que han escrito en la historia tus hazañas 
La sangre que vertiste do tus venas, 
Y el hierro que arrancaste á tus montafiaa. 

Manuel del Palacio. 

No hay amigo más precioso que un 
buen libro. 

Abontaib. 

Farmacia doméstica. 
fCONCLCTE.) 

Agua de colonia. 
Esencia de bergamota lOQj 

" de canela 25 
" de limón líiO 
" de cidra 100 

de espliego 30 
'•' de flores de naranjo . .30' 
" de romero. 30 

Alcohol á 90° a. . . . 12.0i10 
Alct.holato de melisa compuesto.. 1.300 
Aloobolato de romero 1.0JÜ 

Se disuídvon las esoücias en el alcohcly 
después se añaden los alcoholatos. Se deja, 
todo 10 días en contacto, se destila an.í&ts 
guída al baño mana recogiendo sola-
mentó las cuatro quintas partes del peso to
tal. Alcohólalo de melisa. 
Ramos de recietites flores de melisa.... 1 
Alcohol á 80? 3 
Agua destilada - 1 
Macérese cuatro días y destílese de modo 
que se obtengan 2 i partes de alcohólalo. 

AUaholato de melisa compuesto. 
900 gramos. 
150 " 
8) " 

80 " 
80 " 
40 " 
40 " 

5.000 " 

Melisa fresca en fli i r . . . -
Corteza fresca dé limón. 
Canela de Cevlún. . 
Clavo 
Moscada 
Coriandria 
Raíz de angélica . 
Alcohol á 80? 
Fracciónese la melisa y la cáscara de li

món y macháquese el resto; póngase todo 
en infusión en el alcohol durante cuatro 
días y destílese al baño maría, de modo 
que so obtenga todo el alcohol. 

Para obtener el agua de melisa amaiüla 
se añaden 5 gramos de azafrán por 1000 
gramos de alcohol ato. 

E! alcohólalo de romero üorido lleva el 
nombre de agua de lá reina de Hungría. 

Para terminar, darnos U formula de un 
producto muy conocido; el agua vulnera-
ría. 

Tómese 100 gramos de hojas frescas de 
cada una de las especies siguientes: sjenjo, 
angélica, albahaca calamanta, hinojo, hi
sopo, marjoüaa, melisa, menta, orégano, 
romero ruda, ajedrea, salvia, serpollo y to
millo; 100 gramos de ramos floridos de hi
périco y 10J gramos de flores de lavanda; 
alcohol á 60?, 4^ litros. 

Fracciónense las plantas, macéreselas por 
10 días en el alcohol y destílese hasta'ebte 
ner tres litros de alcoholato. 

D r . Bernain. 

La higiene d o m é s t i c a para las niñas. 
Se podrá esperar una mejora gene

ral de la salud pública cuando lab nía-
dres, las hermanan, las eppot-as j^lss 
hijas, hayan progresado en el conoci
miento de las leyes elementales de la 
higiene. Se debiera enseñar ante todo, 
a l a s jóvenes Ja economía y Ja higiene 
domésticas. E s , biu duda, interesaute 
saber hacer confituras, pero es iuflLiU-
¡uente más importante saber conservar 
sano ei organismo. 8e debía enseñar á 
las niñas la fisiología y hacer obliga
torio en todas las escuelas públicas y 
privadas que cada joven sufriera ou 
examen de !o que conviene comer y be-
l>er en estado de salud ó de enfermedad 
y que fuese interrogada acerca déla 
vi iitilaeión, el sueño, el eJ:'icit;io, loa 
oafioa, etc. Si c-e hiciera así, las fiebres 
y las enfermedades disminuirían muy 
' l o u t o y muy rara vez babi ía uecesi-
iad de médicos ni de medicinas. 

E l médico y el enffrmo: 
—¿Cómo se encueuira u fvd? 
—Mucho mejor; U ¡-go mas apetito y 

¡nt-ruio bien. 
iíí médico, distraidw.—Voy » poner-

«' y n.-t̂ d una receta que le qu i ta rá to-
la> »-sa8 cosas. 

CHARADA. 
K\ verano pasado, 

<ni eierto vapor ómnibus anclado 
• n muelle de la cuarta b i lbaína , 
vi una joven divina 
«le la cual quede al punto enamóra lo . 
E n sus ojos había tal influjo, 
qlie una mirada suya me sedujo, 
y, aunque no hablé á la bella, 
so mirada me indujo 
á creer que era todo el nombre de ella. 
Me miró de t a l modo, 
que en los ejos de aquella retrechera, 
brillantes cual lapri7tia dos tercera, 
leer pude que todo 
era su nombre, y, eu efecto, era. 

O, 

Solución 
GOMA. 

á la charada aiterior: 

JEKOtíLIFICü. 

Solución * aT*jeroglífico anterior} 
MAS QUIERO ASNO QUE Mfl 
L L E V E . QUE C A B A L L O QUE ME 

Impt* M M fiteifi 4e la Uwi&$." Eida SS, 


